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Lewandowski: PGR não pode fixar 
prisão e perdão de crimes a delator

Ao analisar acordo 
de colaboração premia-
da apresentado pela PGR 
com o marqueteiro Renato 
Pereira, o ministro Lewan-
dowski assentou:

“Não é lícito às par-
tes contratantes fixar, em 
substituição ao Poder Ju-
diciário, e de forma ante-
cipada, a pena privativa 
de liberdade e o perdão de 
crimes ao colaborador.”

No despacho, o minis-
tro devolveu à PGR, sem 
homologar, o acordo de 
colaboração premiada fir-
mado com o marqueteiro, 
que revelou a ocorrência 
de crimes como “Caixa 2”, 
evasão de divisas e lava-
gem de dinheiro supos-
tamente praticados em 
campanhas eleitorais no 
Rio de Janeiro, realizadas 
entre 2010 e 2016.

Conforme o ministro, 
ao prever, entre outros, a 
pena a ser cumprida pelo 
colaborador e a multa a 
ser paga, o acordo não 
está adequado à legislação 
sobre o tema e à própria 
Constituição Federal.

O ministro explicou 
que, no acordo, a PGR ofe-
receu como prêmios o per-
dão judicial por todos os 
crimes anteriores pratica-
dos por Renato, à exceção 
daqueles praticados du-
rante a campanha eleitoral 
do atual governador do Rio 
de Janeiro, Luiz Fernando 
Pezão. Pelo acordo, Renato 
teria que cumprir pena de 
quatro anos de reclusão, 
sendo o primeiro ano em 
regime de recolhimento 
domiciliar noturno e o 
restante com prestação de 
serviços à comunidade.

No entanto, frisou o 
ministro, é o Poder Judiciá-
rio que detém, por força de 
disposição constitucional, 

o monopólio da jurisdição, 
sendo que somente por 
meio de sentença penal 
condenatória, proferida 
por magistrado compe-
tente, é possível fixar ou 
perdoar penas privativas 
de liberdade relativamente 
a qualquer jurisdicionado.

“A Lei 12.850/2013 
confere ao juiz a facul-
dade de, a requerimen-
to das partes, conceder o 
perdão judicial, reduzir 
em até dois terços a pena 
privativa de liberdade ou 
substituí-la por restritiva 
de direitos daquele que 
tenha colaborado efetiva 
e voluntariamente com 
a investigação e com o 
processo criminal, desde 
que dessa colaboração 
advenha um ou mais dos 
resultados descritos nos 
incisos do artigo 4º do di-
ploma legal em questão.”

Lewandowski lembrou 
que sequer existe proces-
so judicial em andamen-
to, “não sendo possível 
tratar-se, desde logo, des-
sa matéria, de resto dis-
ciplinada no acordo de 
colaboração de maneira 
incompatível com o que 
dispõe a legislação aplicá-
vel”. Para o ministro, vali-
dar tal aspecto do acordo 
corresponderia permitir 
ao Ministério Público atu-
ar como legislador.

“Seria permitir que o 
órgão acusador pudesse 
estabelecer, antecipa-
damente, ao acusado, 
sanções criminais não 
previstas em nosso orde-
namento jurídico”, ressal-
tou o ministro, lembrando 
que não existe autorização 
legal para que as partes 
convencionem, em acordo 
de colaboração, a espécie, 
o patamar e o regime de 
cumprimento da pena.

SUSPENSÃO
Da mesma forma, o mi-

nistro entendeu que não 
cabe às partes estabele-
cer hipóteses de suspen-
são do processo criminal 
ou fixar prazos e marcos 
legais de fluência da pres-
crição diversos daqueles 
estabelecidos em lei, como 
estabelecido no acordo em 
questão. E nem cabe à PGR 
dar autorização para via-
gens internacionais, o que 
cabe apenas ao magistrado 
responsável pelo caso ava-
liar se deve ou não conce-
der tal autorização.

MULTA
Por fim, quanto à fixa-

ção da multa, que no caso 
foi estipulada em R$ 1,5 
milhão, o ministro reve-
lou que as partes só têm o 
poder de sugerir valor que 
lhes pareça adequado para 
a reparação das ofensas 
perpetradas, pois, segundo 
ele, compete exclusivamen-
te ao magistrado apreciar 
se o montante estimado é 
suficiente para a indeni-
zação dos danos causados 
pela infração, considerados 
os prejuízos sofridos pelo 
ofendido, nos termos do ar-
tigo 387 (inciso IV) do Códi-
go de Processo Penal.

Assim, o ministro dei-
xou de homologar o acordo 
de colaboração premiada e 
os autos devem retornar à 
PGR para que, querendo, 
adeque o acordo ao que 
dispõe a Constituição Fe-
deral e as leis que discipli-
nam a matéria.

VAZAMENTO
O ministro também de-

terminou que a PF investi-
gue, no prazo de 60 dias, o 
vazamento ilícito de infor-
mações sigilosas constan-
tes no processo.

Ministro devolveu à PGR, sem homologar, 
o acordo de colaboração premiada firmado 
com marqueteiro

n

n Brenno Alves
@brennoalvesalmeida

alves.brenno@gmail.com
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Rápidas
n Instituto de 
Identificação vai 
entregar carteira de 
identidade em 30 dias 
na capital

n Nota Goiana inscreve 
até domingo para 
sorteio deste mês

n Prefeitura de Goiânia 
abre hoje, inscrições 
para Processo Seletivo 
na Secretaria de 
Assistência Social

n Procon já está 
aplicando medidas 
para coibir abusos 
nos preços dos 
combustíveis

n Vereador Jorge 
Kajuru (PRP) apresentou 
projeto de lei que obriga 
lojas de eletroeletrônicos 
a terem pontos de coleta 
desses equipamentos.

n Por iniciativa de 
Selma Bastos, do 
PT, prefeitas goianas 
prestam homenagem 
a Marconi em 
agradecimento pela 
parceria administrativa. 

n Líder do PMDB na 
Assembleia Legislativa 
de Goiás, o deputado 
José Nelto apresentou 
um requerimento 
pedindo a instalação 
de uma Comissão de 
Sindicância para apurar 
denúncia de fraude no 
painel de votações da 
Comissão Mista.

Meia-entrada
Doadores de sangue e medula óssea fidelizados 

podem ter direito a meia-entrada em museus, shows, 
cinemas, circos e demais locais públicos que pro-
porcionem lazer, cultura e entretenimento, caso seja 
aprovado projeto de lei em tramitação na Câmara 
de Goiânia. De autoria do vereador Markin Goyá 
(PMDB), a matéria tem o objetivo de contribuir com 
as políticas de doação na capital.

Projeto Unifan 
Projeto Unifan aconteceu na Cidade de Nova Fá-

tima no último, Sábado  11/11. Centenas de atendi-
mentos foram oferecidos à população do Distrito de 
Nova Fátima em Hidrolândia. O evento contou com 
o apoio e a presença  do Vice-Prefeito Casimiro Neto, 
Professor Alcides e Paulinho EPP.

Cavalgada 
No último Do-

mingo, 12/11, mais 
de duas mil pesso-
as compareceram à 
Terceira Cavalgada 
da Turma da Tapera, 
evento beneficente 
que contou com o 
apoio do Vice-Pre-
feito Casimiro Neto, 
Professor Alcides e 
Paulinho EPP.

Taxa do Lixo I
Repercutiu intensamente a informação de que o 

prefeito Íris Rezende, PMDB, avalia criar uma taxa ge-
ral de lixo para Goiânia. O prefeito recuou da proposta 
inicial de se cobrar essa taxa apenas dos prédios resi-
denciais. O assunto envolveu na discussão vereadores 
da oposição bem como da base política do Paço. 

Taxa do Lixo II
Nesse sentido, os vereadores Lucas Kitão, PSL, e dele-

gado Eduardo Prado, PV, apresentaram um requerimen-
to conjunto solicitando mais informações ao Prefeito 
sobre essa nova taxa de lixo. “Queremos saber os reais 
motivos para a criação de mais esse tributo. De pronto, 
sou contra essa taxa”, lembrou Eduardo Prado.

Taxa do Lixo III
Lucas Kitão afirmou, por sua vez, “que a população 

goianiense não pode arcar mais com uma taxa de lixo, que 
visaria custear um serviço que é de inteira responsabilida-
de da Prefeitura, como estabelece a Lei Orgânica do Mu-
nicípio. Ademais, é importante que sejam esclarecidos os 
motivos para a atual administração criar mais essa taxa”.
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“GUCCI GRACE”

Grace Mugabe, a polêmica primeira-dama 
no centro da luta pelo poder no Zimbábue

BBC - Um dia depois, o 
presidente Robert Mugabe 
destitui Mnangagwa, que 
é acusado de deslealdade 
e abandona o país. A partir 
daí, o casal presidencial se 
dedica então a reunir apoio 
em seu grupo político, a 
União Nacional Africana do 
Zimbábue-Frente Patriótica 
(Zanu-PF), para conseguir 
que ela ocupe a vice-presi-
dência do país.

Os fatos narrados aci-
ma deram início, na ava-
liação de analistas, à luta 
pelo poder e posteriormen-
te à operação militar desta 
quarta-feira, que colocou 
em prisão domiciliar o 
presidente, de 93 anos, e 
poderia alçar Mnangagwa 
ao poder. O paradeiro de 
Grace ainda não está claro.

Os acontecimentos re-
presentam uma guinada na 
vida política da antiga Rodé-
sia do Sul. Mugabe governa o 
país desde 1980, ano em que 
a independência do Reino 
Unido foi reconhecida e o 
país passou oficialmente a 
ser chamado de Zimbábue.

Ex-líder de guerrilha que 
ficou mais de dez anos pre-
so por sua luta para tirar o 
controle do país das mãos da 
minoria branca, Mugabe foi 
elogiado internacionalmen-
te à época por anunciar uma 
política de reconciliação ra-
cial e estender à população 
negra os melhores serviços 
de educação e saúde.

Mas isso durou pouco: 
logo ele passou a ser reco-
nhecido como um déspota 
que eliminou violentamen-
te toda a oposição política 
e arruinou a economia da 
jovem nação africana. Duas 
décadas depois, com deci-
são de tomar propriedades 
de fazendeiros brancos, sua 
transformação de “queridi-
nho” do Ocidente a pária 
se completou - embora seu 
status de herói da liberta-
ção ainda ecoe em várias 
regiões da África.

A reforma fundiária ter-
minou de arruinar a agri-
cultura do país, afastou in-
vestidores internacionais 
e afundou a economia, 
ampliando a pobreza. Por 
causa de sua hiperinfla-
ção, que se tornou famosa 
mundialmente, em 2015 
foi possível trocar US$ 1 
por 35.000.000.000.000.000 
(35 quatrilhões) de dólares 
zimbabuanos - diante da 
crise, o país deixou de ter 
dinheiro próprio.

Mesmo assim, o presi-
dente se perpetuou no po-
der por meio de eleições 
sob as quais sempre pai-
raram denúncias de frau-
de. Mas para Andrew Har-
ding, correspondente da 
BBC na África, “o erro de 
Mugabe foi presumir que 
ainda era o todo poderoso, 
e que podia instaurar uma 
dinastia tendo sua mulher 
como sucessora”.

Para Harding, Mnanga-
gwa tomará o controle do 
país, e muitos governos es-
trangeiros lhe darão “o bene-
fício da dúvida”.

COMO UM PAI
Quarenta e um anos 

mais jovem que seu mari-
do, Grace Mugabe se con-
verteu com o tempo em 
uma figura tão relevante 
quanto controversa no 
Zimbábue e no exterior.

O líder começou sua re-
lação com a então datilógra-
fa da Presidência enquanto 
sua primeira mulher, Sally, 
se tratava de um câncer - se-
gundo Robert Mugabe, ela 
havia aprovado que ele tives-
se um novo relacionamento.

Em uma entrevista, 
Grace disse que sempre viu 
Mugabe como “uma figura 
paterna” e nunca havia pen-
sado neles como um casal. 
Eles se uniram oficialmente 
em 1996, quatro anos após 
a morte da mulher dele. No 
período até o casamento - e 

com Sally ainda viva -, tive-
ram dois de seus três filhos.

A primeira-dama se tor-
nou uma personalidade fa-
miliar para os zimbabuanos. 
Muitos criticam o estilo de 
vida luxuoso que leva - seu 
gosto por roupas de grife fez 
com que ganhasse o apelido 
“Gucci Grace”.

Enquanto seus simpa-
tizantes destacam seu tra-
balho assistencial - fundou 
um orfanato com ajuda da 
China em uma fazenda nos 
arredores da capital do país, 
Harare - e a chamam de 
Doutora “Amai” (mãe), seus 
detratores a acusam de ter 
empreendido uma campa-
nha implacável em busca de 
riqueza e influência.

Ela e o marido possuem 
empresas e fazendas espa-
lhadas pelo país e no exte-
rior - eles são acusados de 
ilegalmente tomar terras de 
outras pessoas.

Grace acompanhava 
o marido em quase todas 
suas viagens oficiais, mui-
tas delas ao Oriente Médio, 
onde o casal também pos-
sui propriedades. Em al-
gumas dessas viagens, não 
faltaram polêmicas envol-
vendo seu nome.

Em agosto, ela foi acu-
sada de tentar estrangular a 
modelo Gabriella Engels, de 
20 anos, com um cabo elé-
trico depois de encontrá-la 
ao lado de seu filho durante 
uma passagem da família 

pela África do Sul.
A primeira-dama, que 

tem outras acusações de 
agressão - já bateu em um 
fotógrafo inglês que tentava 
fotografá-la em Hong Kong, 
por exemplo -, recorreu à 
sua imunidade diplomática 
para deixar o país.

Outra polêmica envol-
vendo Grace Mugabe ocor-
reu no meio acadêmico.

Em 2014, ela conseguiu, 
em apenas dois meses, con-
cluir um doutorado em so-
ciologia na Universidade do 
Zimbábue. Mas, ao contrá-
rio do que acontece com os 
estudantes, sua tese nunca 
foi registrada e nem se tor-
nou pública.

Seu título de doutora 
foi um dos méritos que ela 
apresentou para se tornar 
líder da ala feminina do 
partido União Nacional 
Africana do Zimbábue-
-Frente Patriótica.

HISTÓRIA SE REPETE
Na política, os ataques 

ferozes a adversários políti-
cos têm sido uma das mar-
cas de Grace.

Em meio às dúvidas so-
bre o estado de saúde de 
Mugabe, que é o presiden-
te mais velho do mundo, 
as investidas dela contra 
Mnangagwa foram inter-
pretadas como uma tenta-
tiva de se posicionar como 
a sucessora do marido. E 
ela nunca escondeu suas 

ambições. Em 2014, dispa-
rou: “Dizem que quero ser 
a presidente. Por que não? 
Não sou uma zimbabuana?”.

Muitos analistas veem 
a recente ação do Exército 
do Zimbábue como uma 
tentativa de impedir que, 
com a morte de Mugabe, 
Grace chegue ao poder, 
instalando uma dinastia 
no país. Em quatro déca-
das ao lado do marido, ele 
sempre mostrou total sin-
tonia com um líder que, 
segundo ela, ganharia as 
eleições no país até depois 
de morto.

Mnangagwa não é o pri-
meiro vice-presidente do 
Zimbábue que sofreu um 
ataque de Grace Mugabe.

Em 2014, ela teve im-
portante papel no afasta-
mento de Joice Mujuru, 
então cotada para substi-
tuir seu marido.

A primeira-dama cha-
mou a vice-presidente de 
“corrupta, chantagista, in-
competente, mentirosa e 
ingrata”, além de acusá-la 
de atuar com a oposição e 
com a população branca 
para enfraquecer as con-
quistas que vieram com a 
independência do país.

Meses depois, Mujuru 
foi afastada do cargo. Hoje 
ela está no partido opo-
sitor Coalizão Arco-Íris e 
convoca constantemente 
as pessoas a votarem para 
evitar que os Mugabe se 

perpetuem no poder.
A atual disputa de Gra-

ce com Mnangagwa, po-
rém, vai além.

O agora vice-presi-
dente destituído sucedeu 
Mujuru após ter sido re-
conhecido publicamente 
pelo presidente como um 
auxiliar “leal e disciplina-
do” em sua passagem pelo 
Ministério da Justiça.

Mais tarde, Mnangagwa 
precisou ser levado para 
tratamento no exterior de-
pois de passar mal em um 
comício. Seus seguidores 
afirmaram que ele havia 
sido envenenado com um 
sorvete feito com o leite 
proveniente de uma em-
presa da primeira-dama.

O político chegou a di-
zer que de fato havia sido 
envenenado, mas cha-
mou de falsas e mentiro-
sas as acusações contra 
Grace. Ela, por sua vez, 
pediu a seu marido que fi-
zesse o vice parar de falar 
sobre o assunto.

Mas no Mnangagwa 
acabou afastado pelo pre-
sidente - além dos ata-
ques de Grace, o ministro 
da Informação afirmou 
que ele havia dado sinais 
de deslealdade.

O vice-presidente aban-
donou o país, mas muitos 
acreditam que, diante da 
operação militar, ele voltará. 
O paradeiro da primeira-
-dama segue desconhecido.

Inicialmente a primeira-
dama afirma que o vice-
presidente Emmerson 
Mnangagwa é “uma cobra 
venenosa” que “deve ser 
golpeada na cabeça”

Robert e Grace Mugabe se casaram em 1996 e têm três filhos; ela era datilógrafa do presidente
A primeira-dama é famosa por seus ataques a 
adversários políticos

Robert Mugabe apoaiva a mulher em suas ambições políticas
Joice Mujuru também foi afastada da vice-presidência do 
Zimbábue após sofrer ataques da primeira-dama
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ANÁPOLIS

Danielly chaves  - Maque-
tes, cartazes, banners e 
objetos expostos desta-
caram as particularida-
des de cada município 
como a igreja e cacho-
eiras de Pirenópolis, 
Farricocos de Goiás, mi-
nérios de Niquelândia, 
clubes de Caldas No-
vas, municipalização da 
água de Senador Cane-
do, agropecuária de Rio 
Verde, Rio Corumbá em 
Corumbá, misticismo de 
Alto Paraíso, literatura 
goiana, o Parque Ipiran-
ga de Anápolis, dentre 
outros temas.

ASSIMILANDO 
O CONTEÚDO

As feiras acontecem 
na instituição desde 
2013, cada ano com um 
tema diferente. Segundo 
a diretora Catarina Flo-
renço as amostras cola-
boram com o aprendi-
zado. “É uma forma de 
mediar os alunos para 
conhecerem as caracte-
rísticas culturais de Goi-
ás. Projetos assim são 
pontes que conduzem a 
reflexão e ao autoconhe-
cimento, resgatando va-
lores morais e históricos.”

A coordenadora pe-
dagógica Fernanda Nas-
cimento também avaliou 
positivamente o evento. 
“É uma atividade inter-
disciplinar, que estimula 
a criatividade e a intera-
ção uns com os outros. 
Além do que, a busca do 
conhecimento pelo alu-
no faz com que se torne 
mais ativo o processo 
de aprendizagem.”

A turma da Júlia Fur-
tado do 1° ano do Ensi-
no Médio ficou com a 
cidade de Alto Paraíso. 
“Muitos colegas não sa-
biam nada de Alto Para-
íso. Na feira explicamos 

como começou a cidade; 
primeiro com as tribos 
indígenas, depois mine-
radores e escravos fora-
gidos. Quisemos abran-
ger a cultura e a história, 
exibimos vídeos no data 
show para os visitantes.”

O “9° A” ficou com 
Caldas Novas. Os alu-
nos decoraram o estan-
de com boias coloridas, 
maquetes e distribuíram 
sorvete, associando o 
calor do lugar com um 
refresco gelado. Hillary 

Vitória disse que se em-
penhou bastante e ado-
rou o conhecimento que 
a feira lhe proporcionou.

COMIDA E DANÇA
Além de informação, 

o projeto proporcionou 
momentos de socializa-
ção. Os alunos assistiram 
a várias apresentações 
de danças, desfiles e 
cantores diversos, in-
clusive o rapper Charles 
Serbeto passou por lá. 
Os jovens e adolescentes 

deram muitos aplausos 
e riram bastante. Fora a 
comilança de pamonha, 
empada, frango, piqui, 
curau, bolos, tortas, do-
ces típicos, etc.

Foi uma viagem ao 
interior. A garotada apro-
veitou para tirar a bota 
e o chapéu do guarda-
-roupa e reforçar o esti-
lo country do goiano. A 
tradição e a importância 
da região marcaram os 
estudantes. É claro que 
muitos a princípio fa-
zem apenas por causa da 
nota, mas a partir dali, 
eles descobrem outras 
culturas, outras vidas que 
inevitavelmente os sen-
sibilizam como parte do 
lugar onde vivem.

Eu como professora 
de uma das salas fiquei 
encantada com o resul-
tado que a feira propor-
cionou. O interesse dos 
alunos foi formidável. 
Além do tanto de lem-
brancinhas que ganhei, 
voltei para casa cheia de 
mimos e doces.

A instituição tem cerca de 1200 alunos, do Ensino Fundamental II e Médio. Os três turnos participaram 
e cada classe ficou responsável por uma cidade. Os discentes foram avaliados nos quesitos comida, 
materiais expostos, domínio de conteúdo, organização e limpeza

Colégio promove feira 
cultural sobre Goiás

AGM convoca prefeitos 
para mobilização 
em Brasília

MUNICÍPIOS

Tudo pronto para a 
grande mobilização de 
prefeitos na próxima se-
mana em Brasília quando 
ocorre um momento de-
cisivo para o saneamento 
da crise porque passam 
os municípios. A Asso-
ciação Goiana de Muni-
cípios(AGM) convoca os 
prefeitos, vices, primei-
ras damas e vereadores 
goianos para que colo-
quem em suas agendas 
esse importante evento 
e participem ativamen-
te. “Se ficarmos calados, 
de braços cruzados, nada 
vai mudar e todas as ad-
ministrações municipais 
ficarão inviabilizadas. Os 
municípios irão à falên-
cia pois estamos no limite 
máximo do suportável”, 
salienta Paulo Sergio de 
Rezende (Paulinho), pre-
sidente da entidade.  Com 
a experiência de partici-
pações em grandes lutas 
municipalistas Paulinho 
prevê que essa deverá ser 
uma grande mobilização 
e que contará com a pre-
sença maciça dos goianos.

O encontro é coorde-
nado pela Confederação 
Nacional de Municípios 
(CNM) e conta com o 
apoio de todas as asso-
ciações estaduais. Ele vai 
ocorrer nos dias 21 e 22 
de novembro (quarta e 
quinta-feira da semana 
que vem), e terá uma 
agenda sólida, composta 
de reuniões com lideran-
ças partidárias, debates 
sobre as pautas prioritá-
rias, além de outros mo-
mentos-chave.

A agenda tem início na 
manhã de terça-feira, 21 
de novembro, com uma 
sessão solene na Câmara 
dos Deputados, seguida 
de reunião entre os muni-
cipalistas e as lideranças 
estaduais. O intuito será 
apresentar aos parlamen-
tares as reivindicações 
do movimento, que traz 
como destaque a necessi-
dade de um aporte finan-
ceiro emergencial.

Logo após, o Movi-
mento Mulheres Muni-
cipalistas (MMM) estará 
reunido com a bancada 
feminina, seguindo o 
mesmo propósito. Du-
rante a tarde, está previs-
to um encontro no Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU), cuja pauta se de-
bruçará sobre a questão 
das creches escolares e 
das Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs).

Para finalizar os tra-
balhos, os municipalistas 
abrirão espaço de diálo-
go com as bancadas esta-
duais com intuito de le-
var até os parlamentares 
a pauta prioritária.

SEGUNDO DIA
A mobilização conti-

nuará na quarta-feira (22) 
com ainda mais força. O 
dia começa com uma reu-
nião no auditório Petrônio 
Portela, localizado no Se-
nado Federal. O presidente 
da Casa, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), terá um espa-
ço de fala juntamente com 
outros parlamentares.

O período da manhã 
pode ser palco também 
da votação da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 29/2017. A matéria 
prevê o aumento de 1% do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), fonte 
de sobrevivência para as 
pequenas cidades.

Ao meio dia, os parti-
cipantes da mobilização 
deixam o Senado e per-
correm a Esplanada dos 
Ministérios rumo ao gra-
mado do Congresso Na-
cional. O ato será o ponto 
alto da mobilização. Fina-
lizado o percurso, o mo-
vimento municipalista se 
reunirá na sede da CNM 
para traçar um balanço 
das atividades realizadas 
e próximos passos.

A expectativa é que de-
putados e senadores votem, 
ao final do dia 22, os vetos 
ao Encontro de Contas. O 
pleito faz parte de uma luta 
histórica da Confederação, 
que almeja um balanço 
entre os débitos existentes 
entre União e Municípios. 
Ele chegou a ser aceito 
no Plenário do Congresso 
Nacional, mas por ter sido 
vetado pela presidência, 
volta para nova apreciação 
dos parlamentares.

 
CONTEXTO DA 
MOBILIZAÇÃO

A movimentação na 
capital federal é uma das 
ações da campanha Não 
deixem os Municípios 
afundarem. Encabeçada 
pela Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM), 
a iniciativa surge em um 
momento de prévio ao 
colapso financeiro das 
prefeituras, e conta com 
a parceria das entidades 
municipalistas estaduais.

Libório Santos

Fotos: Divulgação
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FACILIDADE APARECIDA DE GOIÂNIA

Prefeito e embaixador de Israel 
discutem novos investimentos

Durante o feriado 
municipal pelos 54 anos 
de emancipação política 
de Aparecida de Goiânia, 
o prefeito Gustavo Men-
danha cumpriu agenda 
em Brasília (DF), onde 
participou da inaugu-
ração da Praça de Israel 
- Jardim Bíblico dentro 
da Alameda das Nações 
e dos Estados no Jardim 
Botânico da capital fede-
ral. E para o final da tar-
de desta terça-feira (14) 
também estava prevista 
reunião dele com todo o 
seu secretariado e com 
representantes, em Goi-
ás, da Caixa Econômica 
Federal (CEF).

Em Brasília, o evento 
de cunho social serviu de 
pano de fundo para al-
moço de negócios entre 
Gustavo e o embaixador 
de Israel no Brasil, Yos-
si Shelley, amigo pessoal 
do prefeito. Já na sede da 
embaixada, eles falaram 
das tratativas para a ins-
talação, em Aparecida, 
de empresas israelenses 
que foram contatadas 
por ambos na época em 
que estiveram juntos em 
Israel, em setembro últi-
mo, em missão oficial.

Gustavo teve uma sé-
rie de reuniões com em-
presários daquele país, 
a quem apresentou as 

potencialidades do mu-
nicípio que administra. 
Desde que voltou de Isra-
el, tem mantido conver-
sas frequentes com Yossi 
Shelley. O diplomata tem 
atuado como uma espé-
cie de interlocutor entre 
o prefeito e os investido-
res israelenses. Ambos 
mantêm a expectativa de 
que em breve tais inves-
timentos se concretizem 
em Aparecida.

JARDIM BÍBLICO
Ao prestigiar a inau-

guração da Praça de Is-
rael no Jardim Botânico 
de Brasília, atendendo 
a um convite feito a ele 
pelo próprio embaixa-
dor, Gustavo confirmou 
que executará projeto 
semelhante em Apare-
cida a fim de homena-
gear o país com o qual 

sua gestão tem buscado 
fortalecer vínculos. A pri-
meira-dama do Distrito 
Federal, Márcia Rollem-
berg, também participou 
do evento. Ela e o prefei-
to chegaram a tratar, ain-
da no primeiro semestre 
deste ano, de projetos so-
ciais de destaque em Bra-
sília que poderiam servir 
de modelo à Aparecida.

A nova praça da Ala-
meda das Nações e dos 
Estados recebeu 29 mu-
das de árvores comumen-
te encontradas em Israel: 
oito tamareiras, sete oli-
veiras, sete romãzeiras, 
quatro videiras e três fi-
gueiras. Em uma segun-
da etapa, serão plantados 
trigo e cevada. A iniciativa 
integra as comemorações 
dos 70 anos do país do 
Oriente Médio, em abril 
de 2018. Thiago Marques

Marcelo Camargo

Wendel Sousa/ABr - O 
Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal 
(Detran-DF) lançou on-
tem (16) o serviço de Car-
teira Nacional de Habili-
tação (CNH) no formato 
digital. A CNH eletrôni-
ca substitui a impressa, 
uma vez que ambas têm 
o mesmo valor jurídico. 
A versão digital do docu-
mento valerá para todo o 
território nacional.

Depois do estado de 
Goiás, o DF é a segunda 
unidade da Federação 
a informatizar o servi-
ço. Na prática, a CNH 
digital facilitará a iden-
tificação, tanto para os 
condutores quanto para 
os agentes de trânsito.

De acordo com o di-
retor do Departamen-
to Nacional de Trânsito 
(Denatran), Elmer Vin-
cenzi, o aperfeiçoamen-
to da segurança na CNH 
digital irá minimizar a 
ocorrência de fraudes 
e proporcionará maior 
comodidade ao cida-
dão. “Qualquer cida-
dão e qualquer setor da 
sociedade poderão ter 
acesso à comprovação 
dos dados, seja em uma 
relação civil ou numa re-

lação empresarial, como 
as que envolvem ban-
cos, cartórios e empre-
sas de locadoras de ve-
ículos”, disse Vincenzi.

O aplicativo da CNH 
digital poderá ser bai-
xado nas plataformas 
Google Play e App Sto-
re. Os condutores que 
já possuem a CNH im-
pressa com o QR Code 
(código de leitura digital 
para celulares) poderão 
solicitar o documento 
digital no portal de ser-
viços do Denatran. Além 
de estar com os dados 
atualizados no sistema 
do Detran, é necessário 
que o condutor tenha 
recebido a habilitação 
depois de maio des-
te ano, mês em que as 
carteiras de motorista 
começaram a ser con-
feccionadas com o QR 
Code. A atualização dos 
dados pode ser feita pelo 
telefone 154 ou pelo site 
do Detran-DF.

A CNH digital arma-
zena dados dentro de um 
sistema criptográfico de 
acesso às informações. 
“O código bidimensional 
é um item de segurança 
que já está presente, 
desde maio, nas novas 
carteiras de motoristas 
impressas e, agora, no 
documento digital com 
um sistema ainda mais 
seguro. Para visualizar 
a CNH no aplicativo, é 
preciso ter uma senha 
de quatro dígitos obtida 
via site do Denatran”, 

explicou a diretora-pre-
sidente do Serviço Na-
cional de Processamen-
to de Dados (Serpro), 
Glória Guimarães.

Quem tem a versão 
antiga do documento pre-
cisará renovar a impressa 
para, então, pedir a car-
teira de motorista digital.

No DF, há mais de 1,5 
milhão de motoristas 
que, até 2022, poderão ter 
a carteira digital, uma vez 
que a CNH tem validade 
de cinco anos. Quando 
for renovar a carteira, o 
motorista interessado 
em ter a CNH digital de-
verá informar o e-mail, 
o número do celular e o 
DDD. A versão eletrônica 
do documento ficará dis-
ponível no momento em 
que o modelo de papel 
for impresso.

“O Detran-DF já está 
em condições de atender 
à população. Já temos 
hoje mais de 80 mil con-
dutores em condições de 
imediatamente ser emi-
tida a carteira eletrônica. 
E aqueles que não tive-
rem o QR Code deverão 
tirar a segunda via para 
que tenha acesso à CNH 
digital”, disse o diretor-
-geral do Detran-DF, Sil-
vain Fonseca.

De acordo com a de-
terminação do Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran), o processo de im-
plantação da CNH digital 
nos detrans de todo o país 
deverá ser concluído até 
fevereiro do próximo ano.

A CNH eletrônica substitui 
a impressa, uma vez que 
ambas têm o mesmo valor 
jurídico. A versão digital 
do documento valerá para 
todo o território nacional

Distrito Federal começa 
a adotar a carteira de 
motorista digital

Lançamento da versão eletrônica da CNH digital no Distrito Federal

Nesta terça-feira (14), a convite de Yossi Shelley, Gustavo Mendanha também prestigiou 
inauguração da Praça de Israel – Jardim Bíblico no Jardim Botânico de Brasília (DF)
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RETOMADA DO PREÇO

MP-GO instaura investigação 
e expede recomendação sobre 
aumento abusivo de combustível

Plantão policial

Aparecida de Goiânia 

TRAGÉDIA

Brasileira é morta por engano 
pela polícia portuguesa

ROTAM-DENÚNCIA recupera 
duas motos 

Equipe de ROTAM 9772 
em patrulhamento tático 
especial recebeu informa-
ções através do ROTAM-
-DENÚNCIA (62 9 9532-
3734) que possivelmente 
uma motocicleta Honda 
Biz de placa: PRB-5324 que 
havia sido roubada há cerca 
de uma hora estaria guar-
dada em uma residência 
no St. American Park em 
Aparecida de Goiânia. No 
endereço haviam várias 
casas e um dos morado-
res permitiu a entrada dos 
policiais, que visualizaram 
durante a varredura no lo-
cal a referida motocicleta, 

que já se encontrava com a 
placa trocada e a numera-
ção de chassi e motor par-
cialmente suprimidas. No 
mesmo endereço também 
foi encontrada uma moto 
Yamaha YBR sem placa e 
com a numeração de chas-
si e motor suprimidas. Ao 
averiguar, descobriu-se que 
as motocicletas estavam 
sob a posse de Francisco Al-
ves Brito. Ao realizar a con-
sulta de seus antecedentes 
ficou comprovado tratar-se 
de foragido da justiça pelo 
art. 180, CP (receptação). 
Foi dada voz de prisão ao 
mesmo 

Uma brasileira foi 
morta por engano, pela 
polícia portuguesa, na 
madrugada do dia (15), 
em Lisboa. Ela estava em 
um carro que foi con-
fundido com um veícu-
lo que fugia da polícia, 
após um assalto a um 
caixa automático.

De acordo com a polí-
cia portuguesa, o homem 

que estava dirigindo não 
parou o carro, após or-
dem dos agentes, e ten-
tou atropelá-los. A mu-
lher, que estava no banco 
do carona, tinha 36 anos 
e foi atingida no pescoço.

De acordo com a im-
prensa portuguesa, o car-
ro foi alvejado por mais 
de quarenta tiros. Os po-
liciais envolvidos foram 

denunciados e serão in-
vestigados. Após análise 
da bala que ficou aloja-
da no pescoço da vítima, 
será possível identificar o 
agente do disparo.

A Embaixada do Brasil 
em Lisboa emitiu nota em 
que lamenta o ocorrido:

“Tomou-se conheci-
mento, hoje, 16 de no-
vembro, de que a pessoa 

morta em ação policial 
durante a madrugada de 
ontem, em Lisboa, era 
nacional brasileira. A 
Embaixada lamenta pro-
fundamente o ocorrido.

A família da vítima já 
entrou em contato com 
o Consulado-Geral do 
Brasil em Lisboa, que 
prestará o apoio cabível.

Marieta Cazarré/ABr

Rota Juridica - O Minis-
tério Público de Goiás 
recomendou a todos os 
postos de combustíveis 
localizados no Município 
de Goiânia que, por ora, 
retomem a margem de 
lucro bruta média prati-
cada em julho deste ano. 
Ou seja, é recomendada 
a imediata retomada do 
percentual aplicado antes 
dos sucessivos reajustes 
autorizados pela Petro-
bras, que serviram de pre-
texto para a elevação abu-
siva de preços suportada 
pelos consumidores.

A medida integra 
uma das ações do in-
quérito civil público já 
em andamento para 
apurar possível abusi-
vidade dos preços prati-
cados na capital. A apu-
ração está sendo feita 
conjuntamente pelas 
Promotorias de Justi-
ça do Consumidor da 
capital, representadas 
pelas promotoras Ma-
ria Cristina de Miranda 
e Marísia Sobral Costa 
Massieux, que assinam 
a recomendação.

Ao Sindicato do Co-
mércio Varejista de De-
rivados de Petróleo no 
Estado de Goiás (Sindi-
posto), foi recomenda-
do que, no prazo de cin-
co dias, notifique todos 
os postos goianienses 
a ele sindicalizados do 
teor da recomendação, 

com a devida compro-
vação do cumprimento 
das diligências.

De acordo com as pro-
motoras, entre as práticas 
abusivas estabelecidas no 
artigo 39 do Código de 
Defesa do Consumidor, 
tem destaque aquela pre-
vista no inciso X, que pro-
íbe a conduta de “elevar 
sem justa causa o preço 
de produtos ou serviços”. 
E acrescentam que a ele-
vação sem justa causa de 
preços é espécie de abuso 
no exercício da liberdade 
negocial do fornecedor, 
pois existem limites que 
deverão ser considera-
dos, associados à boa-fé e 
à própria vulnerabilidade 
do consumidor.

INQUÉRITO CIVIL
O inquérito noticia 

possível alinhamento 

de preços de combustí-
veis na capital, causan-
do prejuízo aos consu-
midores, uma vez que 
a concentração de pre-
ços impede a livre con-
corrência e demonstra 
comportamento desle-
al. Para as promotoras, 
é notório que o preço 
praticado em Goiânia é 
um dos maiores do País. 
Assim, a investigação 
visa apurar a elevação 
dos preços pelos postos 
instalados em Goiânia, 
com prática abusiva e 
sem justa causa para 
tais valores.

O Ministério Público 
de Goiás informa que 
todas as medidas cabí-
veis e possíveis dentro 
do ordenamento jurídi-
co serão adotadas para 
coibir a ilegalidade de 
tais práticas.

É recomendada a 
imediata retomada do 
percentual aplicado 
antes dos sucessivos 
reajustes autorizados 
pela Petrobras

UNÂNIME

TRE mantém cassação do prefeito 
e vice-prefeito de Caldas Novas

ROTAM no combate 
à evasão carcerária  

Três menores são flagrados 
com revólver dentro de escola

Novo Gama

Trindade

Equipe de rotam rece-
beu informação de que no 
interior do fórum do pe-
dregal, Novo Gama - GO, 
havia um indivíduo sus-
peito, de imediato a equipe 
do rotam 90 deslocou até o 
fórum onde foi localizado 
Luan de Castro Rodrigues 
Freire e durante consulta 
aos antecedentes foi cons-
tatado que havia em seu 
desfavor um mandado de 
prisão em aberto. Diante 
do fato, foi dado voz de 
prisão ao mesmo. Em des-
locamento até a DP. para 
entrega do foragido, a equi-
pe visualizou um indivíduo 

sentado no bar e restau-
rante mineiro (endereço 
rua 33 quadra. 484 lotes 11 
pedregais), e que ao per-
ceber a presença da equi-
pe demonstrou um certo 
desconforto, foi realizada a 
abordagem e durante con-
sulta aos antecedentes foi 
constatado que havia em 
desfavor de Lucas Gonçal-
ves Feijó um mandado de 
prisão em aberto. Diante 
dos fatos, ambos foram 
conduzidos a DP. de Novo 
Gama - GO e apresentados 
à autoridade competente 
permanecendo à disposi-
ção da justiça.

De acordo com a dele-
gada Renata Vieira, a faxi-
neira do colégio viu um dos 
garotos entregando um 
revólver para o outro. A co-
ordenação do colégio en-
controu a arma na mochila 
de uma estudante, que co-
meçou a chorar e negou ter 
participação no caso. 

O tenente Wellington 

Rocha, que atendeu a ocor-
rência, contou que os jo-
vens têm 14, 15 e 16 anos. 
Ele revelou que o menor 
que levou a arma teria se 
envolvido em uma briga 
nesta semana e apanhado 
de outro aluno. O jovem 
não confirmou que o revól-
ver seria utilizado em um 
acerto de contas.

Por votação unâni-
me, o Tribunal Regional 
Eleitoral manteve a cas-
sação dos diplomas de 
Evando Magal, prefeito 
de Caldas Novas, e de 
seu vice, Fernando de 
Oliveira Resende. Pela 
decisão, foi determinada 
ainda a inelegibilidade 
de Evando Magal; João 
Paulo Teixeira, secre-
tário Municipal de Co-
municação Social, e Éric 
Pessoa, proprietário do 
Jornal É+Notícias pelo 
período de 8 anos.

Os atos foram apre-
sentados ao Judiciário 
em ação de investigação 

judicial eleitoral e repre-
sentação por condutas 
vedadas, proposta pelo 
promotor Rafael Macha-
do de Oliveira em setem-
bro de 2016, quando o 
prefeito era candidato 
à reeleição. Conforme 
relatado na ação, entre 
os meses de janeiro e 
agosto de 2016, o Jornal 
É+Notícias publicou di-
versas notícias da pre-
feitura de Caldas Novas 
evidenciando a figura 
e as ações do prefeito 
Evando Magal.

Ocorre que grande 
parte dessas notícias, se-
gundo o promotor, eram 

reprodução do conteú-
do publicado no portal 
da prefeitura e no perfil 
do Facebook do próprio 
prefeito. Algumas delas, 
inclusive, foram produ-
zidas pela Secretaria de 
Comunicação do muni-
cípio em período vedado 
e publicadas no perfil de 
Evando, sendo reprodu-
zidas pelo jornal.

Para realizar a cha-
mada publicidade ins-
titucional, o jornal teria 
recebido R$ 67.500,00 
somente no primeiro 
semestre de 2016. No 
entanto, de acordo com 
outros anunciantes, o va-

lor pago por um anúncio 
de página inteira seria de 
R$ 2.800,00, ou seja, valor 
destoante do pago pelo 
município de Caldas No-
vas por três anúncios em 
menor tamanho. 

Rota Jurídica
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Dr Bretas, vai fugir do Daniel 
Dantas, também?
Joaquim Barbosa e Moro não 
querem nem ouvir falar do ínclito 
banqueiro
Marqueteiro do PMDB revela contrato 
falso e entrega de R$ 1,4 milhão para banco 
de Daniel Dantas - Em um dos anexos do 
seu acordo de colaboração premiada, o 
marqueteiro do PMDB do Rio de Janei-
ro Renato Pereira afirma ter firmado um 
contrato falso com o Opportunity com o 
objetivo de fornecer dinheiro em espécie 
para o banco de Daniel Dantas. Pereira é 
proprietário da Agência Prole, responsável 
por campanhas eleitorais de Sérgio Ca-
bral, Eduardo Paes e Luiz Fernando Pezão.

As informações constam no anexo 6 
do acordo firmado com a Procuradoria-
-geral da República. Os termos da dela-
ção de Pereira foram tornados públicos 
pelo ministro Ricardo Lewandowski, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), na terça-
-feira, 14. O ministro também devolveu a 
delação à PGR para que sejam adequados 
temas como a fixação da pena pela PGR, a 
autorização concedida ao delator de fazer 
viagens internacionais, o valor da multa 
fixado em R$ 1,5 milhão e a suspensão do 
prazo de prescrição.

De acordo com o marqueteiro, em 
2015, um dos sócios da sua empresa de 
comunicação informou conhecer uma 
“pessoa do banco Opportunity que lhe 
havia informado que o banco tinha in-
teresse de obter dinheiro em espécie”. 
Segundo esse sócio, apontando como 
sendo Willian Passos, o banco de Daniel 
Dantas teria a capacidade de “absorver” 
até R$ 2 milhões.

Em seu depoimento, Pereira explica 
que por conta da campanha eleitoral 
do ano anterior, 2014, eles possuíam na 
agência Prole “recursos não contabili-
zados em espécie”. Pereira conta ainda 
que então enviou por meio de Passos o 
valor de R$ 300 mil para um “emissário” 
do Opportunity.

Outros dois sócios da empresa, diz 
Pereira, também repassaram cerca de R$ 
300 mil cada ao banco. Responsável pelo 
contato com o emissário do Opportunity, 
Passos teria repassado R$ 500 mil ao ban-
co. No total, os valores citados por Pereira 
alcançam R$ 1,4 milhão.

(...)
EM TEMPO: Dr Bretas, cuidado que o 
Ministro Gilmar Mendes pode dar dois 
HCs Canguru em 48 horas, mesmo se a 
Globo Overseas mostrar, como mostrou 
que o Ínclito banqueiro subornou um 
agente federal. Cuidado, Dr Brêtas!  - PHA

EM TEMPO²: para aprofundar os 
conhecimentos sobre o Ínclito banqueiro, 
recomenda-se ir à “patranha da BrOi” e 
contemplar a “Galeria de Honra Daniel 
Dantas” - PHA

IBOPE: o brasileiro acha o Brasil 
um horror!
Impeachou a Dilma e considera o 
ladrão presidente pior ainda!

O Conversa Afiada ressalta alguns 
pontos de uma pesquisa do IBOPE, rea-
lizada antes de saber que a Globo Over-
seas integra uma máfia internacional de 
propinas:
n o Brasil não é uma Democracia
n os políticos não representam a socie-
dade
n não vou votar em quem votei
n o Brasil precisa de um líder autoritário
n 73% não confiam no ladrão presidente
n foi a favor do impeachment da Dilma
n Temer piorou tudo
n a inflação subiu
n os juros subiram
n o desemprego aumentou

n não vai pra rua
n não adianta protestar
n a Lava Jato não vai resolver o problema 
da corrupção
n o Brasil caminha na direção errada
n o pior da crise não passou
n a Justiça prefere os ricos
n só a intervenção do Estado resolve os 
problemas do país
n o Bolsa Família é ótimo
n deve haver protecionismo econômico 
contra os estrangeiros
n quanto maior renda e o nível de ins-
trução, mais o brasileiro se informa na 
internet do que na televisão
n entre os que têm ensino superior, 82% 
se informam na internet
n quem tem entre 3 e 5 salários mínimos 
de renda, televisão e internet empatam 
como fonte de informação

n Paulo Henrique Amorim
@Conversa.Afiada.Oficial

@ConversaAfiada

Conversa AfiadaHIDROLÂNDIA

Frente dos Servidores Federais 
realiza protesto contra medidas 
do governo federal no Posto PRF

FSF-GO defende que há ações do governo federal 
em andamento para destruir o serviço público

Lucas Moraes -  A Frente 
dos Servidores Federais de 
Goiás (FSF-GO) vai reali-
zar uma ação em protesto 
contra as medidas que es-
tão sendo adotadas pelo 
governo federal como as re-
formas trabalhista e da pre-
vidência. A ação será nesta 
sexta-feira (17/11), a partir 
das 08h30, no Posto da Polí-
cia Federal (PRF) no Km 525 
da BR-153, em Hidrolândia.

 Segundo o presidente 
do SinPRF-GO e um dos 
representantes da FSF-GO, 
Paulo Afonso Silva, a ação 
tem como objetivo infor-
mar a população que passa 
pela rodovia sobre os efeitos 
negativos das propostas go-
vernamentais. “Vamos dis-
tribuir panfletos e banners 
informativos sobre as men-
tiras do governo federal. O 
governo está promovendo 
um desmonte do serviço 
público no País e atacando 

a dignidade do servidor ao 
apontá-lo como o respon-
sável pela crise vivida no 
Brasil”, disse.

Uma outra ação da 
Frente dos Servidores Fede-
rais de Goiás está marcada 
para acontecer no próximo 
dia 22 de novembro, em 
Brasília. Representantes 
de todas as categorias do 
serviço público federal vão 
até o Congresso Nacional 
visitar todos os deputados 
e senadores da República. 
“Vamos buscar apoio com 
os parlamentares para os 
servidores públicos. Não 
podemos assistir calados 
ao desmonte do serviço 
público. Para isso, aposta-
mos na conscientização da 
população e no apoio dos 
nossos representantes do 
Congresso”, explicou Paulo 
Afonso Silva.

Representando pelo 
menos dez categorias, ser-
vidores federais de Goiás se 
uniram para formar a Fren-
te dos Servidores Federais 
(FSF-GO), com o objetivo 
de reivindicar por melho-
rias na carreira e protestar 
contra práticas e decisões 
do governo federal. A ideia, 
segundo o grupo, é alertar 

para os riscos e prejuízos 
que os cidadãos brasileiros 
poderão enfrentar com as 
reformas e cortes.

A FSF luta para escla-
recer pontos divulgados 
pelo governo federal como 
verdade absoluta. Um des-
ses tópicos é a questão da 
previdência. Os servidores 
alertam que, além da contri-
buição previdenciária paga 
pelo empregado e pelas em-
presas, há várias fontes de 
receita para a previdência 
social, como COFINS (sobre 
todos produtos e serviços), 
PIS, PASEP, CSLL-contribui-
ção social sobre lucro líqui-
do das empresas, percentu-
al sobre a arrecadação das 
loterias, etc.  

“Na falsa conta do go-
verno só é contabilizada a 
contribuição previdenciária 
paga pelos trabalhadores e 
empresas. Eles não falam 
que retiram da previdência 
30% de toda a arrecadação 
por meio da DRU- Des-
vinculação das Receitas da 
União. Para completar, to-
dos os anos há um rombo 
centenas de bilhões de reais 
pela sonegação, REFIS e in-
centivos fiscais”, conclui o 
presidente do SinPRF-GO.

A ação será hoje 
(17/11), a partir das 
08h30, no Posto da 
Polícia Federal (PRF) 
no Km 525 da BR-153, 
em Hidrolândia

n Uma Medida Provisória 
está sendo elaborada para 
congelar os salários dos ser-
vidores do Executivo Fede-
ral, não concedendo os per-
centuais já aprovados em lei, 
de 5% a ser pago em janeiro 
de 2018 e 5% em janeiro de 
2019. Percentuais que nem 
ao menos cobre a inflação 
acumulada nos últimos 
anos sem reajuste para o 
funcionalismo federal.
n Será encaminhado ao 
Congresso Nacional um 
projeto de Lei aumentando 
a contribuição previden-
ciária de 11% para 14% do 
salário bruto.
n Serão encaminhados 
projetos de Lei alterando 
os salários iniciais para os 
servidores públicos. Sen-
do R$ 2.800,00 para o nível 
médio e R$ 5.000,00 para o 
nível superior.
n 30 níveis para se chegar 
ao fim da carreira, como 

o servidor é avaliado uma 
vez por ano para efeito de 
progressão funcional, só 
chegará ao fim de carreira 
no mínimo com 30 anos de 
serviço. Isso é mais um fator 
desmotivador para o ingres-
so no serviço público

Isso vai fazer com que 
pessoas mais qualificadas 
percam o interesse pelo ser-
viço público o que afetará 
de maneira direta na quali-
dade na prestação de servi-
ços à população.
n Tramita no Congresso o 
PL 116/2017 que visa de-
mitir o servidor por uma 
alegada insuficiência de 
produtividade, na verdade 
isso seria o fim da estabili-
dade disfarçada, vez que os 
critérios para demitir po-
dem ser manipulados.
n Cortes nos orçamentos 
dos órgãos que chega a mais 
de 60% e inviabiliza a exe-
cução das atividades, sendo 

mais uma vez sacrificada 
a população, que já tem 
serviços de má qualidade 
em várias áreas. Com isso, 
o governo vai utilizar dessa 
precariedade para culpar os 
servidores de serem os res-
ponsáveis pela prestação de 
serviços ruins à população.
n Instituição de Pedido 
de Demissão Voluntária, o 
que fará com hajam me-
nos servidores ainda nos 
órgãos públicos.
n Não autorização de novos 
servidores públicos. Nem 
ao menos repondo as vagas 
de servidores que se apo-
sentam, serviços essenciais 
deixaram de ser executados, 
com isso aumento da crimi-
nalidade, mais mortes nos 
corredores dos hospitais, 
piora no sistema educacio-
nal público, falta de comba-
te do trabalho escravo e in-
fantil, enfraquecimento no 
combate à corrupção, etc.
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Um ano após sua 
demissão da TV Globo, 
Maitê Proença final-
mente falou abertamen-
te sobre o assunto em 
entrevista ao programa 
“Roda Viva”, da TV Cul-
tura. A atriz revelou que 
não recebeu aviso pré-
vio e descobriu de sua 
dispensa através da in-
ternet: “Foi muito estra-
nho eu ser demitida sem 
nenhum aviso. Só sou-
be quando começaram 
os boatos na imprensa 
de que eu já tinha sido 
dispensada. Liguei para 
a pessoa que tinha me 
dito que o meu contra-
to seria renovado e me 
falaram que, de fato, ia 
ser descontinuado”.

Contratada do canal 
desde 1973, Maitê ex-
plicou como funcionava 
o pagamento: “Recebia 
um salário base e tinha 
que pedir para fazer um 
filme, comercial ou peça 
de teatro. E você rece-

be um adicional quando 
está aplicado em uma 
novela ou minissérie, 
por exemplo”. Longe 
da Globo, a artista che-
gou a pedir R$ 300 mil 
para participar de uma 
novela da Record. No 
entanto, a negociação 
não foi à frente.

Em meio a denún-
cias de assédio sexual, 
temática que será retra-
tada na novela “De Vol-
ta Para Casa”, a vetera-
na disse que foi alvo de 
investidas ao longo da 
carreira: “São muitas as 
maneiras. Às vezes, o 
sujeito passa dez anos 
tirando papéis de você, 
porque você não ce-
deu. Ele mina o seu tra-
balho. São pessoas que 
atrapalham a sua vida 
sistematicamente, te 
perseguindo mesmo”. 
Inclusive, a artista disse 
que um diretor tentou 
se relacionar com um 
antigo namorado seu: 

“Ele me pediu para eu 
jogar uma garrafa na 
parede e me filmou. De-
pois, mandou um vídeo 
para o [produtor] Paulo 
Ubiratan afirmando que 
eu estava louca. E eu 
perguntei ‘por que vo-
cês mantêm esse ca-
nalha?’ e me responde-
ram que era por que ele 
era talentoso”.

Em seu último traba-
lho, a novela “Liberda-
de, Liberdade” (2016), a 
veterana teve seu nome 
envolvido em uma po-
lêmica. Isso porque a 
atriz Juliana Scalco re-
velou que o bumbum 
que Maitê exibiu em 
cena era dela. “Não se 
revelam segredos de 
bastidor, assim como o 
mágico não conta como 
faz o truque. Seria um 
spoiler, e nada profis-
sional. Um bom dublê 
sabe disso e se mantém 
reservado e discreto”, 
reclamou Proença.

“Fui demitida sem nenhum aviso”, 
declara Maitê Proença 
sobre saída da Globo

Romero Britto: “triste” 
por quadros apreendidos pela PF

É tanto tempo vivendo 
fora do País que o artista 
plástico Romero Britto tem 
sotaque até por escrito. 
“Nunca imaginava (sic) que 
os retratos que eu presen-
teei fossem um dia ser mo-
tivo de tristeza para mim. Eu 
nunca quis criar obras tris-
tes. Sempre quis criar obras 
alegres”, escreveu, ao ser 
perguntado sobre um su-
posto arrependimento por 
ter pintado algum político 
– especialmente os qua-
dros que estavam na casa 
do ex-governador do Rio 
Sérgio Cabral (PMDB-RJ), 
em Mangaratiba, que foram 
apreendidos na Operação 
Calicute, um desdobramen-
to da Lava Jato, em novem-
bro do ano passado.

A Polícia Federal apre-
endeu três obras do artista 
– dois retratos, um do go-
vernador e de sua mulher, 
Adriana Ancelmo (ambos 
sorridentes com um cora-
çãozinho pintado no rosto). 
O terceiro foi um clássico 
abstrato e multicolorido do 
artista. A perícia apontou 
que os quadros valem qua-
se R$ 150 mil. Perto do que 
o Ministério Público Federal 
no Rio já diz ter recuperado 
de propinas pagas ao ex-
-governador, cerca de R$ 
270 milhões, os “Britto” na 
parede de Cabral têm um 
valor quase simbólico.

Britto já homenageou 
outros políticos. O quadro 
da presidente cassada Dil-
ma Rousseff, por exemplo, 
foi pintado em 2011 – e 
apresentado ao mundo em 
um anúncio pago pelo pró-
prio artista nas páginas da 
revista dominical do ‘The 
New York Times’. Na ima-
gem, o mesmo coração 
colorido na face. “Por ter 
nascido e crescido no Bra-
sil, todos sempre imaginam 
o otimismo, o colorido e a 
alegria dos brasileiros na mi-
nha arte”, afirmou. Em 2008, 
Britto também presenteou 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, com um qua-
dro sobre os 450 anos da 
cidade de São Paulo.

Na lista de políticos que 
ainda não entristeceram 
o pintor estão personali-
dades americanas. “O ex-
-senador Teddy Kennedy, 
por exemplo, prometeu 
me fazer um omelete. Fui 
para um café da manhã 
na residência de amigos e 
ele preparou um omelete 
para mim. Foi uma gran-
de honra.” Britto também 
cita a família Obama e os 
Bush como políticos em 
que acredita.

E no Brasil? “Acho que 
o João Doria será a salva-
ção para este momento tão 
complicado brasileiro. Acho 
isso por ele não ter uma his-
tória na política suja brasi-
leira, que está quase que 
todos os dias nos jornais, 
um escândalo atrás do ou-
tro...”, escreveu. “Acho que 
ele poderá trazer esperança 
e credibilidade para o Bra-
sil – e em particular para a 
economia e aos investidores 
nacionais e internacionais 
que estão com muito cuida-
do com tanta instabilidade. 
Acho que o João Doria é 
muito preparado para repre-
sentar o Brasil.”

Moeda. Britto será ho-
menageado pela Casa da 
Moeda do Brasil com o 
lançamento de uma meda-
lha comemorativa. Serão 
10 mil medalhas – 8 mil em 
bronze, 600 em prata e 1,4 
mil em bronze dourado. 
Os preços vão variar de 
R$ 70 a R$ 245. A data do 
lançamento depende da 
agenda do artista e uma 
vinda sua ao Brasil.

Visitas rápidas e pontu-
ais não são problema para 
o artista. Isso não significa 
que voltar a morar no País 
esteja em seus planos. “Já 
moro nos Estados Unidos 
há mais de 30 anos. Tenho 
saudade e adoro o Brasil, 
mas viver no Brasil como 
artista é difícil, especialmen-
te pelo fato que o mercado 
de arte quase não existe – e 
em particular o de pop arte. 
No Brasil, poucos apoiam e 
valorizam as artes.”

Britto começou sua 
carreira vendendo quadros 
nas ruas do Recife. Aos 23 
anos, foi tentar a sorte nos 
Estados Unidos. Antes de 
vender seu primeiro quadro, 
trabalhou como lavador de 
carros e entregador de piz-

za. Suas obras começaram 
a ser expostas em uma pe-
quena galeria – onde sua 
primeira venda teria sido for-
jada. O artista entregou U$ 
300 nas mãos da namorada 
para que ela comprasse um 
quadro dele e impressionas-
se o dono da galeria.

Início. A sorte mudou em 
1989 quando o presidente 
da marca de vodca Abso-
lut conheceu seu trabalho 
e montou uma campanha 
publicitária com as cores do 
artista brasileiro. A marca já 
tinha trabalhado com outros 
artistas, como Andy Wa-
rhol e Roy Lichtenstein. O 
mercado publicitário, então, 
abraçou o brasileiro.

A arte de Britto parecia 
estar conectada com o que 
Miami gostaria de vender 
como imagem. Não demo-
rou para que o artista se 
tornasse um ícone da cida-
de. Assim, as celebridades 
e políticos brasileiros não 
demoraram a grudar sua 
imagem na dele. Em sua 
terra natal, Britto conse-
guiu passar a imagem do 
brasileiro vencedor.

Nos últimos anos, prin-
cipalmente por meio das 
redes sociais, o artista tem 
sido contestado e seu tra-
balho considerado “menor” 
ou “cafona”. Britto nunca 
se deixou abalar e responde 
esse tipo de crítica compa-
rando-se ao pintor espanhol 
Pablo Picasso.

Políticos das mais di-
versas cores e partidos vi-
ram na arte de Britto algo 
positivo (e inofensivo) para 
suas próprias imagens. Por 
outro lado, o artista não 
cobra os retratos que faz 
para presentear políticos. 
Sempre os retrata como 
figuras sorridentes e confi-
áveis – reflexo, talvez, dos 
anos longe do País.
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O recém-descoberto planeta 
próximo à Terra com melhores 
condições para abrigar vida

ROSS 128 B

Astrônomos 
encontraram um 
planeta frio e do 
tamanho da Terra, 
relativamente perto 
do sistema solar

Paul Rincon/BBC - As ca-
racterísticas do planeta 
recém-descoberto - ape-
lidado de Ross 128 b - fa-
zem dele um dos princi-
pais alvos na busca por 
vida no cosmos.

A 11 anos-luz de dis-
tância, Ross 128 b é o se-
gundo planeta externo ao 
Sistema Solar mais pró-
ximo da Terra. Mas o que 
está mais perto, conhecido 
como Proxima b, parece 
ser menos habitável.

Descoberto em 2016, 
ele orbita a estrela Proxi-
ma Centauri, conhecida 
por ser uma estrela anã 
vermelha, bastante ativa. 
Isso significa que erupções 
poderosas periodicamente 
atingem Proxima b com 
radiações nocivas.

O co-descobridor de 
Ross 128 b, Nicola Astu-
dillo-Defru, do Observató-
rio de Genebra, na Suíça, 
disse à BBC News: “Porque 
Proxima Centauri atinge 
seu planeta com fortes 
erupções e radiações de 
alta energia, eu acredito 
que Ross 128 é bem mais 
propício para o desenvol-
vimento de vida”.

“Mas ainda precisamos 
saber como é a atmosfera 
do Ross 128. Dependendo 
da composição e da refle-
tividade de suas nuvens, 
esse planeta pode ser ha-
bitável, com água líquida, 
como a Terra, ou estéril, 
como Vênus.”

Coordenador do estu-
do que descreve a desco-
berta, Xavier Bonfils, do 
Instituto de Planetologia e 
Astrofísica de Grenoble, na 
França, disse à BBC News 
que o Ross 128, embora 
esteja “um pouco longe da 
Terra”, é um “ótimo alvo 
alternativo” (para a procu-
ra por vida extraterrestre).

O planeta foi desco-
berto com o uso do Bus-
cador de Planeta de Alta 
Precisão Radial (Harps), 
instrumento que fica no 
Observatório La Silla, no 
Chile. O trabalho será 
publicado no jornal As-
tronomia e Astrofísica. 
Astudillo-Defru disse 
que o achado é resulta-
do de mais de uma dé-
cada de “monitoramen-
to intensivo” usando o 
instrumento Harps.

Com 1,35 vezes a mas-
sa do nosso planeta, Ross 
128 é um pouco mais pe-
sado que a Terra e orbi-

ta 20 vezes mais perto da 
sua estrela que a distância 
entre a Terra e o Sol. Mas 
como a estrela do planeta 
recém-descoberto é bem 
menor que o sol, ele rece-
be só um pouco mais de 
radiação que a Terra.

Assim, é esperado que 
tenha temperatura de 
superfície parecida com 
a da Terra. Na busca por 
mundos habitados fora do 
nosso Sistema Solar, astrô-
nomos normalmente pro-
curam por planetas com 
pouca massa, rochosos e 
com temperaturas simila-
res às da Terra.

Mas esses indicadores 
são difíceis de detectar. A 
maioria dos 3,5 mil exopla-
netas - externos ao sistema 
solar - estão na categoria 
dos chamados “Júpiteres 
Quentes”- gigantes de gás 
orbitando muito perto de 
suas estrelas e que não pos-
suem condições adequadas 
para a existência de vida.

Do contingente menor 
de planetas com tama-
nho parecido ao da Terra, 
a maioria orbita estrelas 
anãs vermelhas - o tipo 
mais comum de estrela 
da Via Láctea. Porque esta 
categoria de estrela tem 
luz mais fraca, é mais fácil 
para os astrônomos detec-
tarem planetas de pouca 
massa quando eles pas-
sam em frente (observa-
dos da Terra) e bloqueiam 
parte da luz.

Anãs vermelhas são 
geralmente mais ativas 
que as estrelas tipo-G, 
como o Sol, mas pode ha-
ver variação. A apenas 4,2 
anos luz de distância, Pro-
xima b pode ser o planeta 
mas próximo do sistema 
solar com temperatura 
amena. Mas recebe 30 ve-
zes mais radiação ultra-
violeta que a Terra.

Ross 128 b, por outro 
lado, é o planeta mais pró-
ximo com menos radiação 
e clima temperado.

Astrônomos frequen-
temente falam sobre 
“zona habitável” ao redor 
de uma estrela - o raio de 
distância em que as tem-
peraturas permitem que 
a água (essencial para a 
vida que conhecemos) 
permaneça líquida na su-
perfície do planeta.

A localização da zona 
habitável depende da 
própria estrela: anãs ver-
melhas são estrelas com 
luz mais fraca, portanto 
mais frias que o sol, en-
tão sua zona habitável é 
mais próxima que a do 
sistema solar.

Ainda há incerteza 
sobre se o Ross 128 está 
na zona habitável, mas 

cientistas dizem que, com 
temperaturas entre -60°C 
e 20°C, ele pode ser consi-
derado temperado.

Mas, como ressalta As-
tudillo-Defru, muita coisa 
depende da presença de 
atmosfera. Gases do efeito 
estufa podem aquecer a 
superfície e garantir pres-
são suficiente para manter 
a água em estado líquido.

Astrônomos querem 
estudar a composição at-
mosférica e química de 
planetas próximos e po-
tencialmente adequados 
para a existência de vida, 
como o Ross 128 b. A de-
tecção de gases como oxi-
gênio pode potencialmen-
te apontar para a presença 
de processes biológicos.

Mas Nicola Astudillo-
-Defru disse: “Os melho-
res indicadores biológicos 
ainda estão em debate. Por 
enquanto, temos o oxigê-
nio (O2) e o ozônio como 
indicadores biológicos”.

“Outros, como o dióxi-
do de carbono ou o meta-
no podem ser gerados tan-
to por eventos geológicos 
quanto por vida. Alguns 
gases já foram detectados 
em atmosferas de exopla-
netas, mas essa investi-
gação deve ganhar fôlego 
quando o Extremely Large 
Telescope (Telescópio Ex-
tremamente Grande, em 
tradução livre), do Obser-
vatório do Sul da Europa, 
e o Telescópio James Webb 
Space, da Nasa, entrarem 
em operação.”

Bonfils explica que o 
Extremely Large Telesco-
pe, que estará operacio-
nal na metade da próxima 
década, deverá garantir 
resolução angular para 
observar o Ross 128 b dire-
tamente. “Conseguiremos 
ver se existe atmosfera e, 
eventualmente, procurar 
por O2, água e CH4 (me-
tano)”, disse Bonfils.

“Cada um (desses ga-
ses) seria um passo impor-
tante rumo à evidência de 
vida fora do sistema solar. 
Mas, individualmente, ne-
nhum deles é definitiva-
mente uma prova de vida. 
Há formas de produzir O2 
e CH4 não biologicamen-
te. Mas, por enquanto, 
não conhecemos nenhum 
falso positivo se os três 
(oxigênio, água e metano) 
forem detectados juntos”.

Embora esteja hoje a 11 
anos luz da Terra, o planeta 
Ross 128 está se locomo-
vendo em direção à Terra e 
deve ultrapassar Proxima 
Centauri como o plane-
ta mais próximo da Terra 
daqui a 79 mil anos - um 
piscar de olhos nos parâ-
metros cósmicos.

Alta Roda

n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

“Guarde todas as 
experiências que você 
conseguir viver: as boas para 
sorrir, as ruins para aprender.”

Casa Nova 
O Posto 15 promove, no dia 22 de 
novembro, o evento de reabertura do 
bar para convidados e imprensa, em 
comemoração aos seus oito anos. 

Cervejarias
O novo projeto arquitetônico, 
realizado pelo escritório Costas 
Veras Arquitetos, foi inspirado 
em cervejarias brasileiras e na 
especialidade da casa que é servir a 
cerveja bem gelada.

Ambientação
Elementos como barris de chope foram 
utilizados nas peças de decoração. Foi 
criado ainda um ambiente para receber 
uma das grandes novidades da casa: o 
chope artesanal. 

Azul
Aiinda nem havia chegado 
o tempo do arquiteto Paulo 
Renato Alves fazer os exames 
preventivos. Mas, por sorte - ou 
providência divina para os que 
acreditam - ele resolveu fazer 
um check up com seu nutrólogo 
no final de 2016.  Aos 42 anos, 
acabou descobrindo, por meio 
de um exame de sangue, que 
estavam altos seus níveis de 
Antígeno Prostático Específico, 
conhecido pela sigla PSA 
(prostate specific antigen, em 
inglês). Era um sinal de alerta 
para um câncer de próstata, mal 
que mata um homem no Brasil 
a cada 36 minutos, segundo 
dados do Ministério da Saúde.

Memória
As arquitetos Ezequiel 
Augusto e Lays 
Ferreira, do Studio 
ARQ JOB assinam 
a Cozinha Memória 
Viva, na Mostra 
Kzulo de Decoração 
e Paisagismo, que 
acontece até 10 de 
dezembro na Casa 
de Anapolino de 
Faria, em Anápolis. 
O ambiente resgata 
todo charme e 
beleza da arquitetura 
modernista, com 
uma releitura 
contemporânea e 
toques retrôs.

Retrátil
O espaço ganhou também uma 
cobertura retrátil na varanda. 
O cardápio, assinado pela chef 
Emiliana Azambuja, traz novas 
opções de comidinhas de boteco 
e também pratos mais leves

Lager
Para brindar tanta essas 
novidades, a casa lançará 
também sua cerveja própria nos 
estilos IPA, Weiss e Lager, uma 
parceria com a cerveja Seresta. 
O bar reabre para o público no 
dia 23 de novembro.

Karyna Alves
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FUTEBOL

Eternamente salve o Corinthians 
HEP7A Campeão Brasileiro 2017 

Marcelo Sabino - O Co-
rinthians derrotou o Flu-
minense por 3 a 1, nesta 
quarta-feira, e conquis-
tou o heptacampeona-
to brasileiro. Com duas 
cabeçadas socráticas , 
Jô, o artilheiro do timão 
demonstra que a seleção 
brasileira precisa dele... 
determinado e certeiro. 

Com 3 títulos nesta 
década, Corinthians é o 
maior campeão brasi-
leiro neste século. Com 
um primeiro gol do flu, 
a torcida sofreu até des-
pejar seu franco amor ao 
timão e receber três gols 
do Coringão. 

A escalação do time 
vencedor: Caíque França, 
Fagner, Pedro Henrique, 
Pablo e Guilherme Arana; 
Gabriel e Camacho (Jad-
son); Romero, Rodrigui-
nho e Clayson (Maycon); 
Jô (Danilo). Técnico: Fá-
bio Carille. 

Gols: Jô (duas vezes) 
e Jadson (Corinthians); 
Henrique (Fluminense). 

Brilhante, o camisa 7 
alvinegro fez duas vezes 
de cabeça e chegou aos 
18 gols, em 35 rodadas, 
assume a artilharia do 
campeonato. 

 A conquista do hep-
ta campeonato brasileiro 
não transforma o Corin-
thians apenas no maior 
campeão da competição 
criada em 1971. Além dis-
so, isola o Timão como o 
clube com mais títulos 
do Brasileirão na era dos 
pontos corridos, formato 
que começou a ser dispu-
tado em 2003.

Efetivado como treina-
dor alvinegro no início de 
2017, Fábio Carille tem um 
início de trabalho espeta-
cular no Corinthians. Logo 
na primeira temporada da 
carreira como técnico de 
futebol, o comandante do 
Timão conquistou dois tí-
tulos: paulista e brasileiro.

Auxiliar técnico do 
Corinthians durante sete 
anos, Carille foi campeão 
logo no começo do ano, 
em maio. No Paulistão, o 
Corinthians eliminou o 
rival São Paulo nas semi-
finais e superou a Ponte 
Preta na final.

No Campeonato Brasi-
leiro, a equipe alvinegra fez 
uma campanha histórica 
ao estabelecer a maior sé-
rie invicta e o melhor tur-

no dentro de uma edição 
do Brasileirão no formato 
de pontos corridos. O Ti-
mão terminou o primeiro 
turno sem nenhuma der-
rota, somando 14 vitórias 
e cinco empates.

Além disso, sob o co-
mando do treinador, o Co-
rinthians teve a segunda 
maior invencibilidade de 
toda a história do clube. 
De março a agosto, o Co-
ringão ficou 34 jogos sem 
saber o que é derrota.

Somando todos os re-
sultados da temporada, 
Carille obteve 37 vitórias, 
22 empates e apenas oito 
derrotas em 67 jogos no 
comando do Corinthians.

O ano de 2017 ficará 
marcado na história do 
Corinthians. Pela segunda 
vez, o clube do Parque São 
Jorge conquistou os títulos 
do Campeonato Paulista e 
do Campeonato Brasileiro 
na mesma temporada.

Hino Do Corinthians

Salve o Corinthians
O campeão dos campeões
Eternamente dentro dos 
nossos corações
Salve o Corinthians de tradi-
ções e glórias mil
Tu és orgulho
Dos desportistas do Brasil

Teu passado é uma bandeira
Teu presente é uma lição
Figuras entre os primeiros
Do nosso esporte bretão

Corinthians grande
Sempre altaneiro
És do Brasil
O clube mais brasileiro

Salve o Corinthians
O campeão dos campeões
Eternamente dentro dos 
nossos corações
Salve o Corinthians de tradi-
ções e glórias mil
Tu és orgulho
Dos desportistas do Brasil

“Vou continuar no 
Corinthians e quero o 
título da Libertadores 
no ano que vem. 
Eu vou ficar no 
Corinthians.”  Jô 

Agência Corinthians
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ALERTA OMS INTERNACIONAL
Produção de ópio bate 
recorde no Afeganistão 
e deve ampliar oferta de 
droga barata no mundo

A consequência des-
se aumento de produção 
no Afeganistão é global. 
Segundo o Unodc, uma 
heroína mais barata deve 
chegar aos consumidores 
ao redor do mundo.

“Quantidades muito 
maiores vão agora che-
gar aos mercados mun-
diais, provocando maio-
res problemas de saúde 
e sociais”, afirmou Yury 
Fedotov, diretor-executi-
vo da Unodc.

Em tese, toda a pro-
dução de ópio do Afe-
ganistão pode ser usada 
para fabricar heroína. 
Mas estima-se que me-
tade seja consumida 
na própria região, sem 
processamento - o país 
enfrenta altos índices de 
consumo de ópio.

A outra metade vira 
matéria-prima para pro-
dução de morfina e, em 
seguida, heroína.

“Já é tempo de a co-
munidade internacional 
e do Afeganistão prioriza-
rem o controle das drogas 
e reconhecer que todos os 
países têm responsabili-
dade nesse problema glo-
bal”, continuou Fedotov.

O Afeganistão e o 
México são as principais 
fontes de drogas deriva-
das de ópio no mundo. 
Os principais mercados 
são Estados Unidos e Eu-
ropa, onde o uso dessas 
substâncias não para de 
crescer. Só nos EUA, mais 
de 700 mil pessoas repor-
taram ter consumido he-
roína em 2012.

A explosão no uso de 
opiáceos, no entanto, não 
chegou ao Brasil. Aqui o 
problema é outro, o crack.

ÓPIO FINANCIA 
GRUPOS 
EXTREMISTAS

O patamar atual de 
produção de ópio no Afe-
ganistão é inédito. O re-
corde anterior, registrado 
em 2007, foi de 7,4 mil 
toneladas, 20% menos.

A área de cultivo che-
gou a 328 mil hectares 

em 2017. Isso equivale a 
mais de duas cidades de 
São Paulo em campos de 
papoula, planta que dá 
origem ao ópio.

Além de se tratar de 
uma questão de saúde pú-
blica, o Unodc alerta que o 
aumento da produção da 
substância no Afeganistão 
pode elevar o financia-
mento de grupos extre-
mistas, como o Talebã.

Isso porque a cadeia 
ilícita do ópio pode irrigar 
os cofres desses grupos. 
O volume de recursos en-
volvidos é muito alto: US$ 
1,4 bilhão, equivalente a 
7% do PIB do Afeganistão.

A invasão do país pe-
los Estados Unidos não 
diminuiu o problema do 
ópio, pelo contrário. A 
produção registrada em 
2017 é quase o triplo da 
contabilizada em 2000, 
ano que antecedeu o iní-
cio da operação ameri-
cana na região, iniciada 
após os ataques de 11 de 
setembro de 2001.

Antes da invasão ame-
ricana no Afeganistão, 
em 2001, o Talebã, que 
controlava o país, vinha 
cumprindo a promes-
sa de tentar erradicar as 
plantações de papoula. 
Chegou a ameaçar liberar 
o cultivo se fosse atacado.

Acusado pelos EUA 
de dar abrigo a Osama 
Bin Laden e à Al-Qaeda, o 
Afeganistão do Talebã foi 
alvo de uma guerra que 
tirou do poder os religio-
sos sunitas responsáveis 
não apenas por limitar 
a expansão da papoula, 
mas também por uma 
campanha violenta de 
implantação da sharia (a 
lei islâmica) no país.

Nos últimos anos, no 
entanto, o ressurgimen-
to gradual do Talebã tem 
sido associado ao uso do 
comércio da papoula para 
financiar suas atividades 
militares, tanto no Afega-
nistão quanto no Paquis-
tão, país vizinho para onde 
parte do grupo migrou.

BBC

O que é a Dpoc, doença pulmonar 
silenciosa que mata 3 milhões de 
pessoas por ano e não tem cura

BBC- A Dpoc é caracte-
rizada por uma redução 
persistente do fluxo de 
ar. Piora com o tempo e 
pode se agravar a ponto 
de levar à morte.

Ela se desenvolve de 
quadros persistentes de 
bronquite ou enfisema 
pulmonar. Na bronquite, 
há persistente produção 
de muco e inflamação 
nas vias aéreas. No enfi-
sema há destruição dos 
alvéolos, estruturas res-
ponsáveis pelo fluxo de 
ar nos pulmões.

Sua principal causa é 
a exposição à fumaça do 
cigarro, seja o fumante 
ativo ou passivo. A expo-
sição a outros tipos de 
fumaça também causar 
a doença - quem traba-
lha com fornos de lenha 
em pizzarias ou carvoa-
rias também corre risco.

E, geralmente, se ma-
nifesta de forma silen-
ciosa: 80% das pessoas 
afetadas nem sequer 
sabem disso, segundo a 
Fundepoc, uma institui-
ção argentina especiali-
zada na doença.

Também não há cura 
para a Dpoc e cerca de 

3 milhões de pessoas 
morrem anualmente em 
decorrência do mal, se-
gundo a OMS, que afeta 
384 milhões de pessoas 
em todo o mundo.

Do total de vítimas, 
13,6% são adultos com 
mais de 35 anos da Amé-
rica Latina, de acordo 
com os dados da Funde-
poc. No Brasil, a estima-
-se que 7 milhões de pes-
soas tenham Dpoc - mas 
somente 12% dos pacien-
tes são diagnosticados.

SINTOMAS
Um dos grandes pro-

blemas da Dpoc é justa-
mente que nem sempre 
ela é diagnosticada.

E os fumantes geral-
mente não se queixam ou 
vão ao médico por esta-
rem tossindo ou apresen-
tarem dificuldades respi-
ratórias, adverte a OMS. 
A doença evolui de forma 
lenta e normalmente só se 
torna visível a partir dos 
40 ou 50 anos, assegura a 
mesma organização.

Os sintomas mais fre-
quentes são a dispneia 
(dificuldade para respi-
rar), tosse crônica e a pro-
dução de fleumas (expec-
toração com muco).

A doença piora com 
o tempo e atividades co-
tidianas como subir es-
cadas ou carregar uma 
mala podem ser extre-
mamente difíceis. A di-
ficuldade para respirar, 

em princípio relacio-
nada ao esforço, acaba 
aparecendo também 
quando se está em re-
pouso. Às vezes, ela é tão 
forte que pode chegar a 
incapacitar a pessoa por 
completo. Neste caso, 
deve-se procurar o mé-
dico com urgência.

RISCOS
As pessoas expostas 

à fumaça do cigarro têm 
mais probabilidades de 
sofrer da doença quando 
tiverem na faixa de 35 ou 
40 anos. Mas não são as 
únicas em risco.

Outros fatores de ris-
co incluem: Poluição 
derivada de combustí-
veis sólidos na cozinha e 
aquecimento (ar interior); 
Poluição externa; Exposi-
ção a vapores, substâncias 
que provocam irritação, 
gases, poeira e produtos 
químicos no local de tra-
balho; Infecções recorren-
tes das vias respiratórias 
durante a infância.

Há anos, a Dpoc atin-
gia mais aos homens uma 
vez que eles fumavam 
mais do que as mulhe-
res, mas agora o índice de 
tabagismo nos países de 
alta renda é semelhante 
entre os dois sexos.

Adicionalmente, nos 
países de baixa renda as 
mulheres são as que es-
tão mais expostas ao ar 
interior contaminado.

Segundo a OMS, mais 

de 90% das mortes por 
causa da doença ocorrem 
em países de renda média 
baixa porque as estraté-
gias de prevenção não são 
eficazes e os tratamentos 
não estão disponíveis ou 
não são acessíveis para 
todos os doentes.

INCURÁVEL MAS 
EVITÁVEL

A Dpoc não tem cura 
mas pode ser evitada.

Deixar de fumar ou 
reduzir a exposição à 
poluição, seja interior, 
exterior ou do tipo quí-
mico, são exemplos de 
como se precaver.

A Dpoc também pode 
ser detectada por um 
“teste de sopro” chamado 
espirometria. Nesse tes-
te, é usado um aparelho 
no qual a pessoa assopra 
para se avaliar a quanti-
dade de ar que é capaz de 
colocar para dentro e para 
fora dos pulmões - e a ve-
locidade com que faz isso. 
Se indicar alteração nessa 
capacidade respiratória, 
novos exames podem ser 
pedidos pelo médico para 
confirmar o diagnóstico 
dessa ou de outras do-
enças respiratórias. Para 
aliviar os sintomas existe 
tratamento com medica-
mentos e fisioterapia.

Aumentar nossa ca-
pacidade de fazer exercí-
cio e levar uma vida mais 
saudável também pode 
reduzir o risco de morte.

Se você é fumante habitual, 
tem 90% de chance de 
sofrer de Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (Dpoc), 
segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS)

Um dos grandes problemas da Dpoc é que nem sempre ela é diagnosticada; a tosse pode ser um dos sinais de alerta

Plantações de papoula ocupam mais de 300 mil 
hectares no Afeganistão, o maior cultivo do mundo
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EM 2015 MAIS UMA VEZ

Petrobras reduz hoje 
preços da gasolina e 
diesel nas refinarias

A Petrobras anunciou 
ontem (16), no Rio de Ja-
neiro, que a partir da zero 
hora de hoje (sexta-feira), 
reduzirá os preços da ga-
solina e do diesel nas re-
finarias em todo o país. 
Segundo nota divulgada 
pela empresa, o diesel terá 
redução de 1,3%, enquan-
to a gasolina cairá 0,38%.

No sobe e desce dos 
preços dos dois produtos 
nas refinarias, em sinto-
nia com a nova política 
da estatal de acompa-
nhar as oscilações dos 
preços das duas com-
modities no mercado 
internacional – onde os 

aumentos e redução são 
quase que diários – esta 
é a sexta queda de preços 
anunciada pela Petro-
bras somente este mês 
para o óleo diesel.

Desde o último dia 1º, 
o diesel cobrado nas refi-
narias fecha os primeiros 
17 dias do mês com que-
da acumulada de preços 
de 1,3%.

Com quatro reduções 
e sete altas desde o últi-
mo dia 1º, a gasolina, com 
a queda anunciada para 
hoje, fecha o mesmo perí-
odo com alta acumulada 
de 3,7% nas refinarias.

Nielmar de Oliveira/ABr

PIB caiu em todos os 
estados pela primeira vez

Nielmar de Oliveira/ABr 
- Todos os estados bra-
sileiros registraram que-
da no Produto Interno 
Bruto (PIB, a soma de 
todas os bens e servi-
ços produzidos no país) 
em 2015, de acordo com 
dados das Contas Regio-
nais, divulgados nesta 
quinta-feira (16) pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). Pela primeira 
vez, a queda foi registra-
da em todas as unidades 
da Federação desde o 
início da série histórica 
em 2002. Em 2015, o PIB 
nacional caiu 3,5%.

Os dados divulgados 
pelo IBGE indicam que 
no mesmo ano, apenas 
cinco estados responde-
ram por 64,7% do PIB 
nacional: São Paulo, 
com 32,4%; Rio de Ja-
neiro (11%); Minas Ge-
rais (8,7%); Rio Grande 
do Sul (6,4%); e Paraná 
(6,3%). Juntos, no entan-
to, eles tiveram a partici-
pação encolhida no total 
da economia brasileira 
em 0,2 ponto percentu-
al, em relação a 2014.

“Os estados que ti-
veram melhor resultado 
foram bastante influen-
ciados pela agropecuá-
ria. O que pesou negati-
vamente foi a indústria 
de transformação, o co-
mércio e a construção 
civil. Todas essas ativida-
des tiveram quedas ex-
pressivas”, disse o geren-
te das Contas Regionais, 
Frederico Cunha.

O PIB de São Paulo 
aumentou 0,2 ponto 
percentual em relação 
a 2014, tendo sido, ao 
mesmo tempo, o estado 
com maior perda acu-
mulada ao longo de toda 
a série histórica. Entre 
2002 e 2015, a perda che-
gou a acumular 2,5 pon-
to percentual, passando 
de 34,9% para 32,4%.

Ainda na compara-
ção entre 2014 e 2015, 
os melhores resultados 
foram obtidos por Mato 
Grosso do Sul (-0,3%), 
Roraima (-0,3%) e To-
cantins (-0,4%), com 
retrações menos acen-
tuadas. As quedas mais 
acentuadas ocorreram 
no Amapá (-5,5%), no 
Amazonas (-5,4%) e 
no Rio Grande do Sul 
(-4,6%).

Cunha ressaltou 
o fato de que no Mato 
Grosso do Sul, estado 
que teve o melhor de-
sempenho em 2015, a 
queda de apenas 0,3% 
no PIB foi influenciada, 
em parte, pelo bom ano 
da agropecuária local, 
que cresceu 10,1% neste 
período. Os setores de 
Indústria (-4,4%) e Servi-
ços (-1,6%), no entanto, 
contribuíram decisiva-
mente para que, ainda 
assim, a taxa no estado 
fosse negativa.

“Os estados que tive-
ram melhor resultado fo-
ram bastante influencia-
dos pela agropecuária. O 
que pesou negativamente 
foi a indústria de trans-
formação, o comércio e 
a construção civil. Todas 
essas atividades tiveram 
quedas expressivas”, disse.

Cunha ratificou a 
generalização de resul-
tados negativos como 
algo inédito em toda 
a série histórica. “Esse 
resultado de queda de 
todas as unidades da fe-
deração ainda não tinha 
sido visto, inclusive por 
nenhuma série já esti-
mada pelo IBGE antes 
disso. É um resultado 
inédito que afeta todos 
os estados da federa-
ção”, explicou.

Já no Amapá, o estado 
com a redução mais acen-
tuada em seu PIB, com 
taxa de -5,5%, as principais 
contribuições negativas 
foram dos setores de In-
dústria (-16,9%) e Serviços 
(-4,1%). “Eles foram puxa-
dos para baixo, principal-
mente, pelas atividades de 
Construção (-17,9%) e de 
Comércio, manutenção e 
reparação de veículos au-
tomotores e motocicletas 
(-14,5%)”, afirmou.

PARTICIPAÇÃO 
NO PIB

O IBGE ressaltou o 
fato de que a Região Su-
deste, mesmo respon-

dendo por parcela sig-
nificativa do PIB (54%), 
manteve a tendência 
registrada nos últimos 
anos de retração de sua 
participação no total da 
economia, tendo per-
dido em 2015 0,9% de 
participação. A queda 
acumulada desde 2002 
pela região chega a 3,4 
pontos percentuais.

Neste mesmo perío-
do a Região Norte teve 
sua participação na eco-
nomia aumentada em 
0,7, o Nordeste (1,1 pon-
to percentual), o Cen-
tro-oeste (1,1 ponto per-
centual) e a Região Sul 
(0,6), todas ganhando 
espaço do PIB nacional.

“Na série 2002-2015, a 
Região Sudeste é a única 
que perdeu participação. 
Na verdade, todos os es-
tados das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste 
ganharam participação, 
exceto Alagoas, Distrito 
Federal, Amazonas e Ser-
gipe. O que mais ganhou 
participação foi Mato 
Grosso, com avanço da 
fronteira agrícola, en-
tre outros fatores. Santa 
Catarina e Pará também 
ganharam bastante par-
ticipação”, informou o 
gerente da pesquisa.

O economista lem-
brou que a manutenção 
dessa tendência de retra-
ção da participação do 
Sudeste no total da eco-
nomia, entre 1014 e 2015, 
aconteceu mesmo com 
uma leve recuperação de 
espaço por parte de São 
Paulo, cuja participação 
no PIB passou de 32,2% 
em 2014 para 32,4%. No 
Rio de Janeiro, no entan-
to, houve diminuição: 
de 11,6% para 11%; Mi-
nas Gerais (de 8,9% para 
8,7%) e Espírito Santo (de 
2,2% para 2%). .

Já entre 2002 e 2015, a 
queda se concentrou em 
dois estados da Região Su-
deste: São Paulo, de 34,9% 
para 32,4%; e Rio de Janei-

ro, de 12,4% para 11%. No 
mesmo período, Minas 
Gerais e Espírito Santo re-
gistraram aumento na par-
ticipação em relação a 2002: 
de 8,3% para 8,7% e de 1,8% 
para 2%, respectivamente.

PIB PER CAPITA
Os dados indicam 

que um total de 18 uni-
dades da federação fe-
chou 2015 com PIB per 
capita abaixo da média 
nacional de R$ 29,326 
mil. Neste aspectos, des-
tacam-se negativamente 
o Maranhão, com renda 
per capita de R$ 11,366, 
foi 27º, último coloca-
do no ranking; e o Piauí, 
com a 26º colocação e 
uma renda per capita de 
R$ 12,218 mil.

O PIB per capita do 
Distrito Federal era, em 
2015, 2,5 vezes maior do 
que o da média nacio-
nal. Enquanto em 2015, 
o PIB médio do brasi-
leiro era de R$ 29,326 
mil, na capital federal o 
PIB per capita chegava a 
73,971 mil.

Com um PIB per ca-
pita de R$ 31,337 mil, o 
Mato Grosso foi o esta-
do que mais se destacou 
e o que mais avançou 
em toda a série históri-
ca, passando de 11º em 
2002 para 7º no ranking.

O Piauí, no entanto, 
foi o estado em que o va-
lor do PIB per capita mais 
cresceu dentre todos as 
unidades da federação, 
aumentando cerca de 5 
vezes entre 2002 e 2015 
(de R$ 2,440 mil para R$ 
12,218 mil. O Maranhão 
também se destacou 
neste quesito, crescendo 
cerca de 4,2 vezes.

Outros estados que 
se destacaram no cres-
cimento em valor do 
PIB per capita ao longo 
da série foram Tocan-
tins, que cresceu 4,4 ve-
zes e Rondônia, Pará e 
Ceará, que aumentaram 
cerca de 4 vezes.

Todos os estados 
brasileiros registraram 
queda no Produto Interno 
Bruto (PIB, a soma de 
todas os bens e serviços 
produzidos no país) 

PERIGO

O interesse crescente 
dos agentes econômicos 
pelo uso das chamadas 
moedas virtuais levou o 
Banco Central (BC) a divul-
gar comunicado  em que 
alerta para o risco desse 
tipo de moeda, que, além 
de não ser emitida, não 
tem a garantia de qualquer 
autoridade monetária.

De acordo com o BC, 
as moedas virtuais podem 
também não ter a garantia 
de conversão para moe-
das soberanas, como, por 
exemplo, a libra esterlina, 
e “tampouco são lastrea-
das em ativo real de qual-
quer espécie, ficando todo 
o risco com os detentores”. 
“Seu valor decorre exclu-
sivamente da confiança 
conferida pelos indivídu-
os ao seu emissor”, diz ain-
da o comunicado.

O BC ressalta que em-
presas que negociam ou 
guardam moedas virtu-

ais em nome de outras 
pessoas, sejam físicas ou 
jurídicas, “não são regu-
ladas, autorizadas ou su-
pervisionadas pelo Ban-
co Central do Brasil”.

“Não há, no arcabou-
ço legal e regulatório re-
lacionado com o Siste-
ma Financeiro Nacional, 
dispositivo específico 
sobre moedas virtuais. 
O Banco Central do Bra-
sil, particularmente, não 
regula nem supervisiona 
operações com moedas 
virtuais”, acrescenta.

No comunicado, o 
BC diz que está atento à 
evolução desse tipo de 
moedas e acompanha as 
discussões sobre elas nos 
foros internacionais “para 
fins de adoção de eventu-
ais medidas, se for o caso, 
observadas as atribuições 
dos órgãos e das entida-
des competentes”.

ABr

Banco Central alerta 
sobre riscos do uso 
das moedas virtuais
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Guto admira Benê. Malu 
convence Clara a vol-
tar para casa com ela e 
Leide se impressiona com 
a falsidade da professora. 
Benê se encanta com o 
Rio de Janeiro. Valdirene 
estranha ao encontrar o 
caixa do salão destranca-
do, e K2 disfarça. Décio 
estranha o jeito de Benê e 

questiona Guto sobre a ca-
pacidade da menina. Tato 
livra K2 da represália de 
Valdirene, mas repreende a 
namorada. Felipe convida 
Clara para ir a Campos do 
Jordão. A apresentação de 
Benê e Guto é um suces-
so. Luís e Malu discutem 
por causa de Clara. Benê 
e Guto se beijam.

Malhação “Viva a Diferença”

Tempo de Amar

Pega Pega

resumo de novelas

No Rio, Maria Vitória 
se desespera com a notí-
cia de Lucinda e Vicen-
te apoia a moça. Pé de 
Cabra é despistado por 
Felícia. Felícia visita Helena 
e Natália e diz que gosta 
de viver no cabaré. Vicen-
te comenta com Geraldo 
que investigará a supos-
ta morte de Inácio. Emília 
desconfia quando Vicen-

te procura Lucinda. Lu-
cinda incentiva Vicente 
a assumir seu amor por 
Maria Vitória. Em Morros 
Verdes, Guiomar passa 
mal e se surpreende com 
a preocupação de Fernão. 
José Augusto questiona 
Delfina sobre a autoria da 
denúncia ao convento. No 
Rio, Celeste garante a Ar-
tur que fará seu recital.

Malagueta diz à polícia 
que não conhece Timó-
teo. Júlio revela a Sandra 
Helena e Agnaldo que tem 
uma gravação compro-
metedora de Malague-
ta. Neide comenta com 
Prazeres que Athaíde 
pode querer se vingar de 
Arlete. Malagueta confes-
sa a Maria Pia que teme 

que Timóteo fale de Môni-
ca para a polícia. Eric con-
ta a Luiza sua ideia para 
investigar Maria Pia. Luiza 
sugere que Douglas está 
se afeiçoando a Gabriel. 
Evandro visita Mônica no 
orfanato e estranha a frie-
za da mulher. Malagueta 
descobre que Mônica tem 
um filho. 

Carinha de Anjo
Fabiana e Didi sorteiam 

qual das meninas irá entre-
gar flores e um cartão de fe-
liz aniversário para a Madre 
Superiora. Dulce Maria é a 
sorteada para representar as 
amigas. Verônica vai até a 
casa de Gustavo e diz que 
apareceu de surpresa para os 
dois namorarem um pouco. O 
empresário explica que está 
cansado e que o Padre Ga-

briel está a caminho para os 
dois conversarem. Verônica 
beija Gustavo que fica encan-
tado, pois lembra do beijo de 
Cecília. Mais tarde, Gustavo 
diz para o Padre Gabriel que 
descobriu que Cecília termi-
nou com ele por conta de 
André. O religioso diz que o 
irmão está dizendo besteiras, 
pois Cecília é solteira, jamais 
trairia ninguém.

O Outro Lado do Paraíso
Lívia afirma que ajudará 

Sophia a separar Clara e Gael. 
Bruno tenta se reaproximar 
de Raquel. Tenório observa 
o dinheiro que Duda tem 
guardado. Samuel mente 
para não dormir com Suzy 
e começa a conversar com 
um rapaz pela internet. Nádia 
ouve Bruno declarar seu 
amor por Raquel para Diego. 
Laura tem uma crise de choro 
ao ver um desenho e Lore-

na se preocupa. Clara ganha 
um celular de Lívia e conta 
para Gael. Tenório pede para 
Danilo não contar para Duda 
que ele é casado. Gustavo 
decide cortar a mesada de 
Bruno. Nádia exige que Gus-
tavo impeça Bruno de vender 
sua motocicleta. Lívia mar-
ca um encontro com Renato 
na casa de Gael. Mercedes 
tem um pressentimento com 
Clara e conta para Josafá.

BOLO DE BANANA FOFINHO

INGREDIENTES
1/2 xícara (chá) de leite
1 xícara (chá) de óleo
1 xícara (chá) de açúcar
3 ovos
2 bananas nanica médias 
picadas
2 xícaras (chá) de farinha 
de trigo
1 xícara (chá) de amido de 
milho MAIZENA®
1 colher (sopa) de fermento 
em pó
PARA UNTAR:
1 colher (sopa) de 
açúcar
1 colher (chá) de canela 
em pó
1 colher (sopa) de 
margarina
DICA DE COBERTURA:
350 g de creme 

de avelã
100 g de chocolate 
ao leite
200 ml de creme de 
leite fresco (de caixinha 
também serve)
75 g de avelã ou 
amendoim torrado 
e moído sem pele

MODO DE PREPARO
PARA MASSA:
Bata no liquidificador o 
leite, o óleo, o açúcar e 
os ovos até que fique 
homogêneo e cremoso
Junte as bananas e bata 
até triturar levemente
Peneire o trigo, a 
MAIZENA® e o 
fermento, passe para 
uma tigela e adicione 

aos poucos a mistura 
até obter uma massa 
cremosa e homogênea
Coloque a massa 
em uma forma 
redonda com furo 
central (20 cm de 
diâmetro) untada e 
enfarinhada, polvilhe 
com o açúcar e a 
canela e leve ao forno 
preaquecido em 
temperatura média 
(180°C) por 40 minutos 
ou até que um palito 
saia limpo, depois de 
espetado na massa
Espere amornar e 
desenforme
DICA DE COBERTURA:
Em uma panela misture 
a avelã e o creme de 

leite, aqueça sempre 
mexendo em fogo 
médio por 5 minutos
Em quanto isso derreta 
o chocolate no micro-
ondas por 1 minuto, 
assim que sair, vá 
adicionando aos poucos 
a panela, misture bem 
até que incorpore e se 
torne um chocolate bem 
escuro, cozinhe em 
fogo baixo 
por mais 5 minutos
Deixe esfriar e sirva-se
INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS
Para tornar a receita 
mais barata, você 
pode trocar a avelã por 
amendoim ou a nuts 
de sua preferência.

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

O Que Eu Tenho?
Uma mulher vai em uma consulta e 

diz para o médico:
        - Doutor, eu estou me sentindo 
feia e gorda... O que eu tenho?
O médico observa a mulher e responde:
- Razão!



Sexta-feira, 17 de novembro de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal14

Seu anúncio 

também é visto 

no Jornal 

Gazeta do Estado

Leia o Jornal 
Gazeta do Estado gazetadoestado.com.br

editais@
gazetadoestado.
com.br

Classificados&Editais (62) 3249-8883
editais@gazetadoestado.com.br

Frederico de Oliveira Ferreira, Fábio de Oliveira Ferreira e Renato de
Oliveira Ferreira torna público que requereu junto à Secretaria do Meio
Ambiente,  Recursos  Hídricos,  Infraestrutura,  Cidades  e  Assuntos
Metropolitanos – SECIMA, a Renovação da Licença de Funcionamento
n° 801/2016 processo n° 2785/2015 com validade até 06/05/2018, para o
empreendimento em Suinocultura – Sistema Vertical Terminador (SVT) –
Fazenda Santa Thereza, Rod. BR 364, KM 124 à direita, Zona Rural,
município de Aparecida do Rio Doce - GO. Este empreendimento não se
enquadra na Resolução CONAMA 001/86.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 

José Antônio Peruzzo e Maria G. Peruzzo torna público que requereu
junto à Secretaria Municipal do Meio Ambiente – SEMMA, a Renovação
da Licença de Funcionamento n° 1042/2014, processo n° 715/2013 com
validade até  09/05/2018,  para o  empreendimento em Suinocultura –
Sistema Vertical Terminador (SVT) – Fazenda São José do Ribeirão das
Pombas,  Rod.  GO  220,  Zona  Rural,  Montividiu  -  Goiás.  Este
empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86.

EDITAL DE COMIUNICAÇÃO
 

JVL Agropecuária LTDA torna público que requereu junto à Secretaria
Municipal do Meio Ambiente – SEMMA, a Renovação da Licença de
Funcionamento n° 102/2012, processo n° 2016045656 com validade até
14/05/2018, para o empreendimento em Avicultura – Sistema Produtor
de Ovos (SPO) – Fazenda Rio Verdinho Barra Grande e Bonsucesso, Rod.
BR  060  KM  453  à  direita  –  Zona  Rural  –  Rio  Verde-  GO.  Este
empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86.

Cleonice Orlando Giese e Janice Orlando Fagherazzi torna público
que requereu junto à Secretaria do Meio Ambiente, Recursos Hídricos,
Infraestrutura,  Cidades  e  Assuntos  Metropolitanos  –  SECIMA,  a
Renovação da Licença de Funcionamento n°  1030/2014 processo n°
1737/2012 com validade até 08/05/2018, para o empreendimento em
Suinocultura – Sistema Produtor de Leitão (SPL) – Fazenda Pindorama
denominado São Pedro/ Orlando II, Rod. GO 164, sentido Santa Helena/
Turvelândia  por  mais  20  km,  Zona  Rural,  Turvelândia  -  GO.  Este
empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86.

Iturialdi Azevedo Leão torna público que requereu junto à Secretaria
do  Meio  Ambiente,  Recursos  Hídricos,  Infraestrutura,  Cidades  e
Assuntos  Metropolitanos  –  SECIMA,  a  Renovação  da  Licença  de
Funcionamento n° 741/2016, processo n° 2369/2015 com validade até
27/04/2018, para o empreendimento em Suinocultura – Sistema Vertical
Terminador (SVT) – Fazenda Confusão Paraíso, Rod. BR 060, KM 375,
sentido Rio Verde/Santo Antônio da Barra, 04 km após Santo Antônio da
Barra a esquerda por mais aproximadamente 12 km, Zona Rural, Santo
Antônio  da  Barra  -  GO.  Este  empreendimento  não  se  enquadra  na
Resolução CONAMA 001/86.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 Itamar Pereira de Araújo Costa torna público que requereu junto a
Secretaria  Municipal  do  Meio  Ambiente  -  SEMMA,  a  Renovação  da
Licença de Funcionamento n° 1045/1014 processo n° 18109/2013 com
validade até  09/05/2018,  para o  empreendimento em Suinocultura –
Sistema Vertical Terminador (SVT) – Fazenda São Tomaz - Rio do Peixe,
Rod. GO 174, sentido Rio Verde/Aparecida do Rio Doce por 16 km a
direita por mais 10 km de terra – Zona Rural, Rio Verde - Goiás. Este
empreendimento não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
Alceu Antônio Falchetti torna público que requereu junto a Secretaria
Municipal  do Meio Ambiente -  SEMMA, a Renovação da Licença de
Funcionamento n° 052/2016 processo n° 2014016968 com validade até
10/05/2018,  para  o  empreendimento  em  Suinocultura  –  Sistema
Produtor  de Leitão (SPL)  –  Em parceria  com a BRF S/A –  Fazenda
Paraíso do Monte Alegre Varginha e Boa Vista, Rod. BR 060, sentido Rio
Verde/Goiânia, Km 13 à esquerda, por mais 10 km, Zona Rural,  Rio
Verde -  Goiás.  Este empreendimento não se enquadra na Resolução
CONAMA 001/86.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 
DELBIO  FALCÃO  DE  LIMA  torna  público  que  requereu  junto  à
Secretaria  do  Meio  Ambiente,  Recursos  Hídricos,  Infraestrutura,
Cidades e Assuntos Metropolitanos – SECIMA, a Renovação da Licença
de Funcionamento n° 930/2012 processo n° 5189/2009 com validade até
23/04/2018,  para  o  empreendimento  em  Avicultura  –  Sistema
Terminador de Frango (FGO) – Fazenda Ponte Pedra, Rod. GO 184, KM
42, Zona Rural, município de Serranópolis - GO. Este empreendimento
não se enquadra na Resolução CONAMA 001/86.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 
Martins  e  Sobrinhos Ltda,  inscrita  com CNPJ:02.202.695/0001-10,
localizada na Rod GO 174 sentido Montividiu, s/n Lt B Perímetro Urbano
Rio  Verde  -  GO,  torna  público  que  requereu  perante  a  Secretaria
Municipal de Meio Ambiente de Rio Verde – GO – SEMMA, a renovação
da Licença de  Instalação do  empreendimento  de  n°  046/2015,  para
atividade  de  Comércio  a  varejo  de  peças  e  acessórios  novos  para
veículos automotores

JOAO BATISTA PERIGOLO-TABELIAO

RUA FLORENTINO CHAVES, 197, QUADRA 73, LOTE 28

TABELIONATO DE PROTESTO DE TITULOS DE LUZIÂNIA-GO

EDITAL   LUZIÂNIA GO   17-nov-17

JOAO BATISTA PERIGOLO, Tabeliao de Protestos de Titulos desta Comarca de Luziania / GO, faz saber a todos quantos o presente edital virem ou 

dele conhecimento tiverem, que foram protocolizados para PROTESTO nesta serventia extrajudicial, situada na Rua Florentino Chaves, 197, quadra 

73, lote 28, centro, os seguintes titulos:

Protocolo :  507286           03/11/2017    Valor:R$  12.356,00  Vencimento: 05/10/2017     Nº TÍTULO:  237

Documento:CNPJ  84046101027636 Espécie: DM  SACADO BUNGUE ALIMENTOS SA

APRESENTANTE     R. D. TRANSPORTES E COMERCIO EIRELI-ME

Protocolo :  507437           08/11/2017    Valor:R$  272,78  Vencimento: 30/10/2017     Nº TÍTULO:  081832-04/

Documento:CNPJ  24440872000139 Espécie: DMI  SACADO RUI CENTRO AUTOMOTIVO EIRELI M

APRESENTANTE     BANCO ITAU SA

Protocolo :  507458           08/11/2017    Valor:R$  600,00  Vencimento: 10/09/2017     Nº TÍTULO:  0090

Documento:CPF  06211081626 Espécie: DMI  SACADO LIDIANE BOTELHO DOS SANTOS

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507459           08/11/2017    Valor:R$  600,00  Vencimento: 10/10/2017     Nº TÍTULO:  0091

Documento:CPF  06211081626 Espécie: DMI  SACADO LIDIANE BOTELHO DOS SANTOS

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507463           08/11/2017    Valor:R$  1.520,00  Vencimento: 31/10/2017     Nº TÍTULO:  26543  1/3

Documento:CNPJ  01763003000140 Espécie: DMI  SACADO PERFORMANCE CALCADOS E ESPORTES LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507496           09/11/2017    Valor:R$  115,96  Vencimento: 25/10/2017     Nº TÍTULO:  3

Documento:CPF  73116424349 Espécie: DMI  SACADO LURDILENE MARTINS OLIVEIRA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507501           09/11/2017    Valor:R$  204,75  Vencimento: 02/11/2017     Nº TÍTULO:  1218/850-2

Documento:CNPJ  17570518000163 Espécie: DMI  SACADO JOICE MARIA SILVA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507507           09/11/2017    Valor:R$  570,00  Vencimento: 02/11/2017     Nº TÍTULO:  12721

Documento:CPF  03014812617 Espécie: DMI  SACADO JOSE LEONIDIO LOPES

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507509           09/11/2017    Valor:R$  745,00  Vencimento: 01/11/2017     Nº TÍTULO:  7-19839-4-C

Documento:CPF  00519606990 Espécie: DMI  SACADO LUCIANO RODRIGUES DA COSTA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

Protocolo :  507517           09/11/2017    Valor:R$  15.394,38  Vencimento: 09/11/2015     Nº TÍTULO:  5162037.26.2015.8.09.0101

Documento:CPF  03088487132 Espécie: CS  DEVEDOR HELTON AMADO ANTUNES FERREIRA

APRESENTANTE     LAUDELINO ALVES DA ROCHA

Protocolo :  507574           10/11/2017    Valor:R$  4.018,71  Vencimento: 07/11/2017     Nº TÍTULO:  403/04

Documento:CNPJ  10265136000187 Espécie: DMI  SACADO JUMBO COMERCIO CE ARTIGOS LTDA

APRESENTANTE     BANCO DO BRASIL SA

INTIMO-OS  a virem pagar em cartório os títulos acima, ou apresentarem as razões por que não o fazem, no prazo máximo de 01(um) dia útil, a iniciar 

no primeiro dia útil após esta publicação, sob de pena de protesto. E para que ningúem alegue ignorância, expediu-se este edital, com base nos artigos 

13 c/c 15 da Lei nº.: 9.492, de 10/09/97, que será afixado nesta serventia e publicado no jornal  "GAZETA DO ESTADO", que se edita em Goiânia-GO, 

ficando os devedores intimados do protesto caso ocorra. 

NÃO FAÇA DEPÓSITO NA CONTA DE TERCEIROS. ESTE CARTÓRIO NÃO ENTRA EM CONTATO VIA TELEFONE!

NOTA DO TABELIÃO
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BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

As três maiores 
causas de mortes em 
Cuba: Fidel Castro, 
sífilis e bicho do pé.

Um dia importante 
para os cuidados com 
a saúde e a atenção 
a questões profissio-

nais. Cuidado com o excesso 
de crítica e de cobrança que 
pode inibir a sua espontanei-
dade. Desafio de harmonizar a 
teoria e a prática, principalmente 
no ambiente profissional.

Um dia que valo-
riza as questões 
afetivas e mate-
riais dos taurinos. 

Cuidado com o excesso de 
crítica no terreno amoro-
so, nativo de Touro. Bom 
momento para se dedicar 
a projetos criativos que exi-
jam objetividade e precisão.

Um momento im-
portante para cui-
dar de interesses 
domésticos e fami-

liares. A fase é oportuna para 
agir com mais praticidade, 
discernimento e objetivida-
de. Cuidado com críticas 
no ambiente familiar, o que 
pode dificultar as relações.

Um excelente 
momento para 
reflexões e para 
interiorização dos 

cancerianos. Importantes 
ideias que cabe a você 
colocar em prática nesta 
fase. Os contatos podem 
ser muito produtivos e gerar 
trabalhos interessantes.

Um dia interessan-
te para aprimorar o 
modo como você 
expressa os seus 

talentos. Nas questões finan-
ceiras deve agir com humil-
dade e com discernimento, 
leonino. Menos é mais e você 
deve ver, cada vez mais, o 
valor da simplicidade.

A Lua está transitan-
do o seu signo, o que 
indica um aumento 
na sensibilidade dos 

virginianos. Questões emocio-
nais, familiares e ligadas à car-
reira estão em pauta nessa fase. 
Cuidado com o excesso de co-
branças que pode ser um fardo 
pesado à você neste momento.

O dia pede descan-
so, reflexão e repo-
sição de energias 
aos librianos. É um 

momento que pode enfati-
zar o contato com grandes 
instituições e também a ne-
cessidade de repouso. A fase 
acentua muito a sua necessi-
dade de evolução espiritual.

É necessário ter 
discernimento em 
relação aos seus va-
lores pessoais, es-

corpiano. Um bom dia para 
trabalhos em equipe e projetos 
envolvendo instituições. Você 
está passando por uma inten-
sa fase de aprendizados que 
leva ao renascimento pessoal.

Questões ligadas à 
carreira e aos rela-
cionamentos são os 
destaques de hoje 

aos sagitarianos. É necessá-
rio agir com humildade para 
obter conquistas profissio-
nais. Questionamentos sobre 
quem são os seus verdadei-
ros parceiros neste momento.

Cuidado com a crí-
tica e a cobrança 
que pode atrapa-
lhar o seu desen-

volvimento. É necessário agir 
com objetividade e disciplina 
para alcançar os seus objeti-
vos. Trabalho e conhecimen-
to são os interesses ativados 
hoje aos capricornianos.

Momento de en-
tender que a saúde 
é o seu bem mais 
precioso, aquaria-

no. Um dia que promove im-
portante conscientização e 
transformação emocional. 
Questões afetivas e ligadas 
a filhos e crianças estão em 
destaque neste período.

Vida familiar, re-
lacionamentos e 
parcerias são as 
pautas de hoje aos 

piscianos. Cuidado com a 
busca de perfeccionismo em 
seus relacionamentos e par-
cerias. O momento é positivo 
para separar o joio do trigo 
com mais discernimento.

Mafalda
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